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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
Como parte fundamental para a formação em licenciatura no curso de Letras Alemão 
na Universidade Federal de Santa Catarina há o estágio obrigatório, o qual deverá ser feito em 
escola de ensino regular que ofereça o idioma e em seguida relatado. O presente trabalho tem 
como propósito apresentar meus relatos e meus pontos de vista sobre a experiência vivida 
primeiramente nas observações e tutorias e em seguida nas aulas ministradas na escola 
Waldorf Anabá, situada no bairro Itacorubi em Florianópolis, no primeiro semestre deste ano.  
Metodologicamente, trato primeiramente da escola, seu contexto, sua filosofia, sua 
história. Em seguida, trago esses mesmos aspectos da escola Anabá de Florianópolis, sua 
formação e seu projeto político pedagógico. Na sequência, inicio minhas observações que se 
estendem desde a escolha da questão de pesquisa a ser observada no decorrer das 
observações, as primeiras impressões ao chegar na escola, as observações em sala de aula até 
os apontamentos finais, que incluem meu olhar da escola com o ensino e a aprendizagem da 
língua alemã. O próximo passo foi fazer a tutoria de dez aulas numa turma observada. Aqui, 
empenho-me em pormenorizar os acontecimentos vividos, a postura da escola, dos 
professores em geral, da professora de alemão, dos alunos e minha atuação como tutora. Com 
minha perspectiva sobre o cenário da escola, do ensino e da aprendizagem da língua alemã e 
minhas experiências, finalizo o relatório da primeira etapa. Em seguida, reinicio novamente 
com uma introdução e apresento, então, os planos de unidades e de aulas, seguidos dos 
respectivos relatórios de cada aula ministrada e a conclusão geral, onde exponho minhas 
reflexões como proferessora e estagiária após esse longo contato com a escola que me recebeu 
de braços abertos no seu cotidiano, possibilitando-me, assim, um período agradável naquele 
ambiente. 
Como todas as tutorias foram feitas em dupla com a colega Eliane, estas estão escritas 
na primeira pessoa do plural e lá estão relatados ambos os pontos de vista. Acredito que essa 
experiência vivida em dupla tenha também nos amadurecido muito, já que proporcionou 






2 A ESCOLA 
 
2.1 CONTEXTO:  A PEDAGOGIA WALDORF 
 
O interesse em conhecer a Escola Waldorf – Anabá, localizada no bairro Itacorubi, 
município de Florianópolis/SC, partiu dos relatos sedutores de uma colega da turma cuja 
experiência foi além do “ouvi falar”. Seus filhos frequentaram essa escola e, por se tratar de 
um ambiente bastante distinto, “compramos” a ideia e marcamos uma visita. 
Após pesquisar sobre essa rede de escolas, pudemos conhecer mais a fundo a 
pedagogia que a escola propõe e as circunstâncias de seu surgimento. Era o ano de 1919 em 
Stuttgart, Alemanha, e Rudolf Steiner introduziu a “pedagogia Waldorf” pela primeira vez, a 
pedido de pais, na escola da fábrica de cigarros chamada Waldorf-Astória, daí a escolha do 
nome, frequentada pelos filhos dos funcionários. Hoje, as escolas Waldorf contam com mais 
de 1.000 unidades espalhadas no mundo inteiro, sem contabilizar os jardins de infância. No 
Brasil, segundo o site da Federação das Escolas Waldorf, existem cerca de 73 unidades, com 
2050 professores e 2500 alunos de jardim de infância, 4180 alunos no ensino fundamental e 
580 no ensino médio. A escola Waldorf mais antiga do Brasil foi fundada em 1956 e 
“agregado a ela, há o curso mais antigo de formação de professores Waldorf no Brasil, 
reconhecido oficialmente” (SAB, 2010, s/p). 
Os ideais e métodos pedagógicos da escola destacaram-se, desde o seu surgimento, por 
serem revolucionários e uma das principais características dessa pedagogia é “o seu 
embasamento na concepção de desenvolvimento do ser humano” (SAB, 2010, s/p), ou seja, os 
assuntos são abordados de maneiras diferentes, dependendo da idade dos alunos. Na 
pedagogia Waldorf, o ser humano é analisado nos aspectos físico, anímico e espiritual, e o 
“desabrochar progressivo desses três constituintes de sua organização é abordado diretamente 
na pedagogia” (SAB, 2010, s/p). A abordagem artística nas aulas (cadernos dos alunos), bem 
como nas atividades artísticas e artesanais propostas, visam incentivar o “sentir” e o 
pensamento abstrato, e esse aspecto é trabalhado progressivamente, desde os anos iniciais até 
o ensino médio. Outra característica marcante da pedagogia Waldorf é a recomendação da 
alfabetização da criança somente após seu ingresso na 1ª série, justamente por não pretender 
impor que esta criança desenvolva o pensar abstrato e/ou intelectual muito cedo. Outra 
curiosidade a respeito das escolas Waldorf é a proibição do uso do computador pelo aluno até 
a chegada no ensino médio, postura justificada sob o argumento de que  a “máquina força um 
pensamento lógico simbólico”. 
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As escolas Waldorf são associações beneficentes, sem fins lucrativos, e a 
administração escolar é feita pelos próprios professores. A mensalidade paga pelos pais visa 
apenas manter a escola e não gerar lucros. Cada escola é independente uma da outra, apesar de a 
pedagogia possuir um aspecto de formação universal do cidadão visando: 
 
formar futuros adultos livres, com pensamento individual e criativo, 
com sensibilidade artística, social e para a natureza, bem como com 
energia para buscar livremente seus objetivos e cumprir os seus 
impulsos de realização em sua vida futura. (SAB, 2010, s/p). 
 
 
Não há repetições de ano e nem atribuição de notas no sentido usual. Nas escolas 
Waldorf existem ainda, com relação à pedagogia, o que se denomina de professor de classe, 
que é aquele professor que leciona as matérias de núcleo comum para uma única turma, 
acompanhando esses alunos durante o ensino fundamental. Esse professor apenas não leciona 
as aulas de artes, artesanato, educação física e línguas estrangeiras (em geral duas, nos 12 
anos de escolaridade). Essa pedagogia não apenas faz com que o professor desenvolva uma 
relação de cumplicidade com seus alunos, mas também proporciona a esse professor conhecer 
intimamente seus alunos, resultando em uma relação professor-aluno bastante significativa, 
pois os próprios alunos veem na figura deste professor, um amigo, um confidente. Quando no 
ensino médio, os alunos passam a ter, então, um tutor, que os assumirá durante os quatro anos 
finais de sua escolarização. A escola conta também com um médico escolar, cujo papel é 
fundamental no que diz respeito ao apoio médico-pedagógico aos professores, e este deve 
conhecer profundamente a pedagogia. 
O ensino diferenciado que a escola propõe estimula os alunos a desenvolverem a 
criatividade e a capacidade de concentração e aprendizado. Esse diferencial tem feito com que 
universidades, como ocorre nos Estados Unidos, tenham preferência por esses alunos. Com 
relação ao vestibular no Brasil, esses alunos acabam, muitas vezes, sendo aprovados na 
primeira tentativa sem necessidade de preparo adicional. 
 
2.2 A ESCOLA WALDORF ANABÁ 
 
A Escola Waldorf Anabá, que em Tupi-Guarani significa “a alma do homem”, surgiu 
em Florianópolis há 32 anos e hoje está localizada numa antiga chácara no bairro Itacorubi, 
com uma área ampla, arborizada e com belos recantos. A escola é gerida pelos pais, 
professores e colaboradores numa associação sem fins lucrativos. Através do valor das 
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mensalidades, que giram em torno de mil e duzentos reais, pode-se ter uma ideia do perfil 
socioeconômico dos alunos que frequentam a escola. A escola, composta por um corpo 
discente bastante diversificado em suas religiões e origens, contempla uma turma de maternal 
e duas de jardim de infância e a maior intenção de seus professores é preservar toda a 
inocência e o encantamento natural no pequeno mundo da criança, segundo o que consta no 
site da própria instituição. O maternal atende alunos de até 3 anos de idade, e o jardim de 
infância dos 3 aos 6 anos, em turmas mistas, sob a justificativa de que os maiores aprendem a 
cuidar dos menores e os mais novos, por sua vez, aprendem sobre respeito para com os mais 
velhos. No ensino fundamental, há em torno de 300 alunos matriculados, tendo em vista que 
existe apenas uma classe de cada ano que comporta, em média, 30 alunos. É interessante 
observar que o professor de classe é quem decide se aceitará mais alunos ou não. 
Poucas escolas oferecem um currículo tão abrangente quanto uma escola Waldorf. O 
ensino da língua portuguesa, inglesa e alemã se aprofunda na cultura, literatura e teatro de 
seus povos. Disciplinas como matemática, geometria, aritmética e álgebra são compreendidas 
à luz da história, assim como são relacionadas com a experiência real e cotidiana dos alunos, 
segundo o site da pedagogia Waldorf. O ensino de ciências inclui conhecimentos de zoologia, 
antropologia, botânica, mineralogia, astronomia, química e física. As experiências práticas 
solidificam o aprendizado. Artes, música e teatro também são disciplinas que vão muito além 
do enriquecimento espiritual dos alunos. Como complemento, euritmia e educação física 
aprimoram os movimentos corporais. Além disso, o currículo prevê jardinagem e agricultura 
orgânica. 
Dentro da escola existe um bazar permanente, supervisionado por uma das fundadoras, 
onde são vendidos brinquedos educativos, livros e artesanatos, feitos muitas vezes pelos 
próprios alunos. Dentre as inúmeras peculiaridades da pedagogia Waldorf, vale ressaltar que 
os alunos produzem seus próprios livros e cadernos, integrando as habilidades manuais, 
artísticas e intelectuais à percepção do conhecimento como um todo. 
 
2.2.1 Comunidade escolar e gestão 
 
Segundo a escola, o Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola Anabá foi 
desenvolvido considerando o plano político pedagógico do estado, as especificidades da 
Pedagogia Waldorf e a partir do que os profissionais envolvidos na criação da escola 
buscavam e acreditavam ser um modelo ideal de escolarização. Apesar de apresentar algumas 
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diferenças nos processos educacionais, tudo se encontra dentro do plano político aprovado 
pela Secretaria Estadual de Educação. 
A Escola Anabá, por se tratar de uma associação, não funciona como as outras escolas. 
Os docentes são professores e gestores ao mesmo tempo, o que é chamado de Conselho 
Pedagógico. O Conselho Pedagógico é formado por sete professores, eleitos de forma 
sociocrática pelos próprios professores. Os membros permanecem no conselho numa espécie 
de rodízio, ou seja, a cada ano dois membros são substituídos. Dessa forma, como não existe a 
figura do diretor, os alunos estão constantemente em contato com a direção, pois eles são seus 
próprios professores. 
Além do Conselho Pedagógico, a escola conta com uma equipe administrativa que, 
juntamente com comissões formadas por pais de alunos, como a Comissão Financeira, são 
responsáveis pela organização das mensalidades, salários, festas, etc. 
Tendo em vista que a escola oferece apenas o Ensino Fundamental, conta com um 
corpo discente de crianças de até 15 anos de idade. Não há participação dos alunos na gestão, 
ficando essa parte restrita aos pais, que atuam como gestores na tomada das mais diversas 
decisões, conforme mencionado anteriormente. Porém, vale salientar que apesar de terem uma 
participação ativa no processo decisório sociocrático, devido à abertura que têm para 
participarem dos conselhos, há muitos pais desinteressados que não comparecem às reuniões e 
não se interessam em participar de comissões. Desta forma, estes pais são obrigados a acatar 
às decisões dos demais pais, tomadas de forma democrática, e, no âmbito pedagógico, às 
decisões tomadas pelos professores. 
No que se refere às relações interpessoais, são realizadas diversas reuniões de trabalho, 
tanto das comissões quanto das diferentes áreas. Com relação às áreas, os professores que 
trabalham numa mesma disciplina se encontram uma vez por semana para que, juntos, 
decidam o que será trabalhado e preparam atividades semelhantes e correlacionadas. Tais 
reuniões são realizadas, na seguinte ordem: primeiro, juntam-se os grupos de áreas menores; 
em seguida, grupos de áreas correlatas, até que, no final da tarde, toda a escola está reunida: 
professores, administradores e secretárias. Inclusive os funcionários da limpeza são 
convidados a participar, porém, muitos não participam por opção. Nessas reuniões são 
tomadas decisões, encaminhamentos, e todo e qualquer procedimento necessário é decidido 
em conjunto e qualquer membro pode questionar, pois todos têm o mesmo direito. Esse 
modelo de gestão não-unilateral, além de ser um grande diferencial, é também fundamental 
para o bom funcionamento da instituição, pois a atuação de todos, em todos os âmbitos, torna 
as decisões mais eficientes. Todos os assuntos são discutidos e decididos em conjunto e caso 
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alguém tenha algum questionamento ou se sinta desfavorecido de alguma forma, tem total 
abertura para argumentar. A abertura para participação e argumentação acontece tanto no 
aspecto administrativo quanto no pedagógico. 
Além da função educacional formal, a escola busca valorizar o lado espiritual da 
criança e vê nessa valorização uma forma de alimentá-la para a vida. Existe uma postura 
humanista da escola diante do processo de formação da criança que tem suas particularidades 
respeitadas e consideradas como parte integrante de seu processo de aprendizagem. A Escola 
Anabá mantém um bom relacionamento com pais e alunos, porém, não tem uma integração 
com a comunidade do entorno, mesmo realizando eventos abertos à comunidade na intenção 
de estreitar essa relação. Não há de fato uma aproximação entre escola e comunidade local, 
principalmente porque a maioria das pessoas que moram no entorno da escola estuda em 
escola pública. Apesar desse distanciamento, há um desejo por parte dessa escola de realizar 
um projeto voltado para essa comunidade, com o objetivo de integrá-la. A escola incentiva a 
participação dos pais e valoriza a sua integração na vida escolar dos filhos, assim como da 
escola como um todo. Essa relação muitas vezes se configura quase como uma relação 
maternal/paternal, pois o contato com professor é diário e se estende por toda vida escolar do 
aluno.  
Em suma, um dos aspectos mais relevantes no que diz respeito ao contexto político e 
pedagógico da escola é a participação de todos, em todos os âmbitos. O fato de não haver uma 
centralização do poder é o que torna essa escola tão especial e diferenciada, pois todos, pais, 
professores, administradores e colaboradores em geral, têm voz e podem contribuir e 
participar efetivamente do processo educacional. 
 
2.2.2 Análise do Projeto Político Pedagógico (PPP) 
 
O Projeto Político Pedagógico (PPP) de uma escola, além de traçar as aspirações e 
maneiras para alcançá-las, quando bem estruturado, possibilita à escola uma identidade bem 
definida e propicia segurança na tomada de decisões, não devendo ser considerado mera 
formalidade. 
Segundo a escola, o PPP foi reformulado ao longo dos mais de trinta anos de 
existência da escola e, com a aprovação da Secretaria Estadual da Educação, ele se difere um 




 Na escola, foi-nos apresentado o Regimento, datado de setembro de 2007, que traz 
informações e diretrizes bastante semelhantes às de um PPP. Os títulos do documento 
dividem-se em aspectos como objetivos e princípios, a caracterização e estrutura 
organizacional da escola, deveres e direitos dos corpos docente e discente, incluindo as 
proibições do último, considerações sobre avaliação, aspectos gerais do currículo, entre 
outros.  
        Além de certos princípios, o Regimento também aborda pontos legais determinados 
pela Secretaria da Educação, como a avaliação a cada bimestre, nota mínima e processos de 
classificação e reclassificação. 
        Ainda de acordo com a Secretaria da Educação, a escola divide o currículo entre a 
base nacional comum, incluindo Português, História, Matemática, Geografia e Ciências, e 
uma parte diversificada composta por aulas interdisciplinares, transdisciplinares e por aulas 
em “época”. 
        Quanto à gestão, estrutura e organização da escola, o Regimento descreve a Entidade 
Mantenedora, o Conselho Pedagógico (Núcleo de Direção) e o Grupo Terapêutico e Médico 
Escolar, além de dividir a escola em três esferas, de acordo com os princípios da 
trimembração social propostos por Rudolf Steiner, conforme também citado no site das 
escolas Waldorf do Brasil. (SAB, 2010, s/p). 
 No que diz respeito aos direitos e deveres do corpo docente da escola, vale pontuar 
que estes têm como direito valer-se da Pedagogia Waldorf dentro dos recursos disponíveis na 
Escola, além de, claro, serem tratados com respeito e cortesia por todos os envolvidos na 
comunidade escolar. No que tange aos deveres, os membros do corpo docente devem, além de 
ministrar aulas e trabalhos, e transmitir o ensino de forma a seguir os preceitos da Pedagogia 
adotada pela escola com amor e dedicação humana, acompanhar o desenvolvimento dos 
alunos, participar das reuniões para as quais forem convocados e atualizar-se quanto aos 
conhecimentos do seu campo de trabalho. 
        O corpo discente, por sua vez, tem como direito receber da escola um ensino cujos 
objetivos e métodos enfatizem processos cognitivos apropriados, bem como receber igualdade 
de tratamento e ser respeitado, ouvido e atendido como ser humano. No que diz respeito aos 
deveres dos alunos, cabe ressaltar pontualidade e assiduidade às aulas, respeito ao corpo 
docente e demais membros da comunidade escolar, participar ativamente das atividades 
propostas e ter comportamento socialmente adequado.  
Considerando as informações trazidas até aqui, passaremos a descrever o que 




2.3 OBSERVAÇÕES GERAIS NA ESCOLA 
 
Encontramos a escola de modo semelhante ao que tínhamos imaginado como seria: 
uma escola diferente. Chegamos ao som de flautas vindas de alguma sala de um prédio de 
madeira, aliás grande parte da escola é de madeira. Fomos com a professora para a “casa 
branca”, uma construção mais antigo onde fica a parte administrativa/ pedagógica da escola. 
Lá fomos conversar com a “diretora”. Obviamente não é tratada assim, pois, como vimos 
anteriormente, a escola possui uma gestão diferenciada. Essa professora, apesar de não ser 
diretora, é tratada como se o fosse. Tem uma sala onde ela atende as pessoas e também parece 
ser tratada com respeito e de modo diferente das outras professoras, como uma diretora. 
Assinou nossos formulários e conversou brevemente conosco. A professora nos apresentou 
aos professores que fomos encontrando e aos funcionários da escola. Feito isso, nos dirigimos 
pelo pátio florido e arborizado passando pelo prédio maior de madeira de cor escura em 
direção à sala do sétimo ano.  
Sobre a arquitetura, podemos salientar que se trata de uma estrutura que quebra a 
normalidade em relação às outras escolas: não é em formato de “U” conforme os modelos de 
prisões que facilita a observação do ponto de vista da direção. A escola tem uma forma 
circular o que respeita os conceitos da antroposofia, faz com que as energias fluam 
livremente. Os prédios também não possuem cantos com ângulos retos por esse mesmo 
motivo.  
Chegando à sala, mais surpresas: uma sala com seu interior todo de madeira rústica, 
telhado aparente, cadeiras de palha muito velhas, mesas pesadas de madeira maciça, quadro 
de giz que se dobra ao meio, potes com giz feitos de argila/ cerâmica, algumas pedras tipo 
ametista pela sala (explica-se pelos fundamentos da antroposofia), alguns trabalhos manuais, 
artesanato em processo de secagem, desenhos criativos feitos pelos próprios alunos 
pendurados nas paredes, bebedouro com canecas, plantas, cortinas limpas de algodão, cheiro 
de madeira, giz e etc. 
 
3 RELATÓRIO DE OBSERVAÇÃO  
 
Umas das propostas do estágio de licenciatura em Letras Alemão é que, 
primeiramente, se faça a observação de algumas aulas na escola designada, para que, então, se 
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possa dar continuidade aos demais passos. Para que essa observação aconteça de modo mais 
objetivo e com um propósito, sugere-se a prévia escolha de uma questão de pesquisa que será 
observada no decorrer das aulas. Além da observação geral das aulas, foi escolhida uma 
questão que nós enquanto tutoras, achamos relevante observar na Escola Anabá. A questão 
era: como a professora de alemão lida com a disparidade de níveis dos alunos de alemão? 
Essa disparidade dá-se pelo fato de a escola ser frequentada por alunos com histórico de 
migração, fato que conhecíamos antecipadamente. Também era de nosso conhecimento, antes 
mesmo de chegarmos na escola, que os alunos acompanhavam as suas devidas turmas nas 
aulas de língua estrangeira, sem haver um nivelamento prévio que os classificassem conforme 
o conhecimento que já traziam. 
A professora de alemão não foi informada sobre essa questão, de modo que 
pudéssemos observá-la sem interferência e preparação de aulas diferenciadas. A descrição das 
observações a seguir abrangerá, portanto, também o desenrolar dessa questão de pesquisa.  
 
3.1 PRIMEIRA OBSERVAÇÃO  
 
A primeira aula observada foi no sétimo ano, no dia 04 de abril. A aula iniciou às 
10h10min e teve duração de 45 minutos. A turma compunha-se de 29 alunos, os quais vinham 
de aulas diferentes, segundo informações obtidas pela professora, na aula anterior a turma é 
dividida entre aula de música e de educação física. Isso significa que precisam de alguns 
minutos até se acalmarem na sala.  A professora os aguardou na porta, os alunos iam 
chegando e a cumprimentavam antes de entrar na sala. Alguns alunos a cumprimentaram em 
alemão, porém, a maioria a cumprimentou em português. 
A professora me apresentou para a turma enquanto a minha colega de estágio Eliane 
buscou duas cadeiras para sentarmos. A maioria dos alunos me cumprimentou com “oi” e eu 
respondi “hallo” e em seguida eles responderam “hallo” também.  
A professora avisou que pausariam o projeto que vinha sendo desenvolvido até então 
já que a páscoa se aproximava e ela queria trabalhar com esse assunto com eles. O projeto 
anterior consistia num material do Goethe Institut, que nem chegamos a conhecer devido às 
mudanças ocorridas posteriormente na escola.  
Então, a professora distribuiu uma cópia para cada aluno com desenhos e vocabulário 
em caracol sobre a páscoa (anexo 1). Os alunos deveriam buscar no caracol a palavra 
correspondente a cada desenho e escrevê-la embaixo de cada desenho. Conforme a professora 
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nos informou antes da aula iniciar, sua ideia inicial era saber o que eles conheciam sobre a 
páscoa através dessa atividade, uma vez que esse era o primeiro ano da professora com essa 
turma. 
Os alunos estavam sentados em duplas, dado que as mesas são todas para 2 ou 4 
pessoas  e levantaram para buscar os dicionários que ficam no armário na parte detrás da sala. 
A professora chamou a atenção deles, pois eles já estão avisados que devem pegá-lo antes do 
início da aula, porque, segundo ela, durante a aula dá muita bagunça e perde-se muito tempo. 
A professora avisou em voz alta e escreveu no quadro que a tarefa deveria ser entregue 
no final da aula. Segundo ela, se não for assim, eles não trabalham. Os comandos são dados 
em português. Em seguida, ela começou a circular na sala, passando por todas as duplas 
ajudando e explicando o que precisaria ser feito. A minha impressão é que qualquer coisa que 
ela fale em uníssono não é ouvido. Ela precisa repetir para cada um em suas mesas para que a 
tarefa seja ouvida e executada. 
Pude perceber que a professora fala em alemão com aqueles alunos que entendem a 
língua, por serem filhos de alemães ou já terem morado na Alemanha, e em português com os 
demais. 
Todos os alunos usam camiseta de uniforme, apesar de ser de cores diferentes. Alguns 
usam casaco, que não é parte do uniforme. Nas camisetas pude perceber uma certa 
“campanha” para que a escola passe a oferecer também o ensino médio, através de uma frase 
escrita nas costas: “Queremos ensino médio Waldorf”. 
Pelo fato de a turma ser bastante grande a professora não consegue ter controle sobre o 
que cada aluno faz em sala de aula, enquanto ela ajuda outra dupla. Isso também gera 
dificuldades para atividades lúdicas. Para mantê-los sentados a professora precisa ser bastante 
rígida. Tive a impressão que o fato da professora ser mãe facilita bastante o tratamento e a 
relação tanto em grupo quanto individual. 
Às 10h55min, os alunos com quem a professora falou em alemão no decorrer da aula, 
portanto, aqueles que possuem um conhecimento maior na língua terminaram a tarefa. Esses 
alunos englobam, nessa turma, em torno de 4 duplas.  
Ao final da aula, deu-se o recolhimento das tarefas e os alunos guardaram os 
dicionários. Aqui percebi que aqueles alunos que ainda não haviam terminado a tarefa se 
ajudaram entre si. Aqueles que haviam entregado a tarefa saíram da sala.  
Durante toda a aula pude perceber que, de uma forma geral, os alunos gostam muito 
de trabalhar em grupos e inclusive gostam muito de se ajudar. O individualismo e a 
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concorrência não são estimulados pela escola e professores e, como consequência, tive já na 
primeira aula a visão de certa cooperação entre eles, o que ficou bem claro no final dessa aula. 
Sobre a questão de pesquisa observada, constatei que a professora fala com alguns 
alunos em alemão por terem um nível mais avançado, enquanto que com outros fala em 
português. Porém, não há diferenciação no material oferecido aos alunos. Dessa forma, a 
única diferenciação feita é realmente na explicação das atividades ou no contato oral aluno-
professor e professor-aluno. 
 
3.2 SEGUNDA OBSERVAÇÃO 
 
A segunda aula observada foi na sala do nono ano, sendo a turma composta por 
metade dos alunos do oitavo ano e metade do nono. Essa divisão forma o alemão 2. Até ano 
passado não havia essa divisão, ela foi feita com o intuito de facilitar o ensino e a 
aprendizagem, já que os níveis de conhecimento entre os alunos são bastante variados. Apesar 
da divisão, o nível ainda é bastante diverso.  A professora Lilian trabalhou no ano passado 
com o oitavo ano, agora nono. Porém com o sétimo, agora oitavo, é o primeiro contato. 
A observação ocorreu no dia 04 de abril. A aula iniciou às 11h55min e teve duração de 
45 minutos. A turma compunha-se de 23 alunos. Os alunos do nono ano já estavam em sala, 
os alunos do oitavo precisam trocar de sala nesse horário. Em função dessa troca de sala, que 
ocorre com metade de cada turma, a aula começou realmente às 12h00, pois a professora 
precisa sempre esperar alguns alunos saírem e outros chegarem e se acomodarem. Os alunos 
nessa turma são bem mais adultos, não só em tamanho como também em comportamento, 
quando comparados àqueles do sétimo ano, descritos na primeira observação. 
  A tarefa a ser realizada com essa turma consiste na mesma tarefa aplicada ao sétimo 
ano. A professora distribuiu uma cópia para cada aluno com desenhos e vocabulário em 
caracol sobre a páscoa (anexo 1). Os alunos deveriam buscar no caracol a palavra 
correspondente a cada desenho e escrevê-la embaixo de cada desenho. Conforme a professora 
nos informou antes da aula iniciar, sua ideia inicial era saber o que eles conheciam sobre a 
páscoa através dessa atividade, já que esse era o primeiro ano da professora com a turma do 
oitavo ano. Aqui a professora consegue explicar para todos uma única vez o que precisa ser 
feito. Os alunos prestam atenção e fazem perguntas a respeito da atividade, o que demonstra 
certo interesse em fazer a atividade e também o fato de terem ouvido a professora. A Lilian 
responde às perguntas e define quem trabalhará com quem e coloca no mesmo grupo aqueles 
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com maior conhecimento, assim consegue cobrar mais desses. Esse grupo é formado por 
cinco alunos que já possuem conhecimento maior na língua, sendo alguns inclusive bilíngues. 
A professora comentou que fornece material extra para esse grupo avançado, respondendo 
assim, mesmo sem saber, a nossa questão de pesquisa. Percebi que essa turma é muito rica 
para a observação da questão que nos propusemos a fazer. 
Os alunos ficam divididos em duplas, trios e grupos de quatro pessoas. A professora 
passa pelos grupos para esclarecer possíveis dúvidas. Com os mais avançados, ela se dirige 
em alemão com os mais iniciais em português. Os alunos que a abordam em alemão são 
respondidos em alemão. Os alunos que a abordam em português, recebem respostas também 
em português. Às 12h30min, os primeiros alunos a terminarem a tarefa a entregam e saem da 
sala. Às 12h35min a aula é finalizada. 
Percebe-se que existe muita admiração e respeito entre aluno-professor e professor-
aluno.  Acredito que a linguagem usada pela professora em muitos momentos a aproxima 
deles. Novamente, concluo que talvez o fato dela ser mãe e ter filhos em faixas etárias 
parecidas com as dos alunos a facilita no tratamento para com eles.  
 
3.3 TERCEIRA OBSERVAÇÃO 
 
 
A terceira aula observada foi na sala do nono ano, sendo a turma composta por metade 
dos alunos do oitavo ano e metade do nono. Essa divisão forma o alemão 1. Os motivos para 
haver essa divisão foram explicados na segunda observação. A observação ocorreu no dia 09 
de abril. A aula iniciou às 09h30min e teve duração de 45 minutos. A turma compunha-se de 
23 alunos. Os alunos do nono ano já estavam em sala, enquanto os alunos do oitavo 
precisavam trocar de sala nesse horário. Em função dessa troca de sala, que ocorre com 
metade de cada turma, a aula começou novamente um pouco atrasada, assim como na 
segunda observação. 
Antes de a aula iniciar, eu a Eliane escondemos no pátio da escola algumas palavras 
relacionadas ao vocabulário de páscoa visto na aula anterior com o intuito de brincar de caça 
ao tesouro. 
A professora escreveu no quadro: Blatt + Wörter Suche = Schoko (um coelho 
desenhado por ela mesma ao invés da palavra Schoko). Em seguida, a professora explicou a 
tarefa em português e entregou a folha com a primeira atividade (anexo 2) que deveria ser 
feita antes da caça ao tesouro. A folha consiste em textos sobre como as famílias alemãs 
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vivem a páscoa. A tarefa seria procurar nos textos os nomes das pessoas que se encaixavam 
na questão abaixo. Os primeiros grupos a terminarem demoraram em torno de 10 minutos. O 
grupo que terminasse o exercício da folha passaria para a caça ao tesouro. Primeiramente 
ganhavam um papelzinho com uma frase, que precisavam ler e entender para saber qual a 
palavra que deveriam procurar no pátio. A palavra era a que completasse a lacuna no papel e 
já tinha sido trabalhada na aula anterior. Aquele grupo que encontrasse a palavra correta 
ganharia um chocolate.  Os alunos trabalharam em grupos compostos por 4 ou 5 estudantes. 
Depois de encontrar a palavra certa no pátio e ganhar o chocolate, a ideia era que 
sublinhassem no texto sobre a páscoa o Perfekt, que foi o último tema visto no ano passado. 
Pude perceber que eles não lembravam ao certo como se forma o Perfekt e sublinharam todos 
os verbos, com o intuito de terminar logo a atividade para poderem sair da sala. Como dever 
de casa, deveriam escrever um texto respondendo a pergunta: Wie feiert man Ostern bei dir? 
Percebi aqui, dificuldade na aceitação de colegas novos no grupo formado 
anteriormente. Como exemplo, cito um aluno que estava sem grupo e ninguém o aceitava 
como parte do grupo. Além disso, notei que nessa atividade teve muitos alunos que não 
fizeram nada. Os que sabiam mais responderam a primeira tarefa, leram e entenderam a frase, 
descobriram a palavra e os outros apenas ajudaram a procurar a palavra no pátio. Muitos 
alunos vinham com a palavra errada e não a devolviam no mesmo local, o que dificultou a 
busca, já outros entregavam diretamente para o grupo que precisava dessa palavra e queriam 
ganhar chocolate extra por ter ajudado o outro grupo.  
Sobre a questão de pesquisa observada, reparei que essa turma é mais homogênea no 
nível do alemão e a professora falou sempre com todos em Português (nível 1). Dessa forma, 
a nossa questão de pesquisa não foi ressaltada aqui. 
 
3.4 QUARTA OBSERVAÇÃO 
 
A quarta aula observada foi no dia 09 de abril às 10h10min na turma do alemão 2. A 
aula iniciou realmente às 10h20min, pois os alunos estavam muito agitados e professora 
precisou se alterar na tentativa de acalmá-los para, então, iniciar a tarefa. A atividade proposta 
é a mesma da turma anterior, composta por um exercício inicial sobre como as famílias 
alemãs vivem a páscoa (anexo 2). A tarefa consistia em procurar nos textos os nomes das 
pessoas que se encaixavam nas descrições feitas na questão abaixo. Os alunos trabalharam em 
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grupos formados por 4 ou 5 pessoas. Assim que cada grupo ia terminando o exercício dessa 
folha passava para a caça ao tesouro, segunda atividade do dia.  
Primeiramente, ganhavam um papelzinho com uma frase, que precisavam ler e 
entender para saber qual a palavra que deveriam procurar no pátio. A palavra era a que 
completasse a lacuna no papel e já tinha sido trabalhada na aula anterior. Aquele grupo que 
encontrasse a palavra correta ganharia um chocolate. Depois de encontrar a palavra certa no 
pátio e ganhar o chocolate, a ideia era que retornassem para a sala e sublinhassem no texto 
sobre a páscoa, o Perfekt, que foi o último tema visto no ano passado. As palavras do caça ao 
tesouro foram escondidas no pátio novamente por mim e pela Eliane. 
Os alunos do grupo avançado ganharam textos diferentes na primeira parte da 
atividade (anexo 3). Para eles a atividade também se baseou em um texto sobre a páscoa, 
porém, aqui foi exigido dos alunos Nebensätze.  
A professora circulou na sala de grupo em grupo explicando a atividade, visto que em 
pleno ninguém prestou atenção nela. No grupo avançado falou em alemão e alunos também. 
Nos outros grupos falou em português e alunos também. Com alguns menos avançados, ela 
tentou manter a comunicação em alemão também, mesmo recebendo a resposta em português, 
mas nem sempre a comunicação acontece, o que a leva a falar em português, já que as turmas 
são grandes e ela não tem tempo suficiente pra trabalhar individualmente. Chamou-me 
atenção que os integrantes do grupo avançado se comunicam em alemão entre si.  
Nessa turma, os alunos demoraram mais pra fazer a primeira parte da atividade antes 
da caça ao tesouro, mesmo sendo de nível mais avançado que da observação anterior. Aqui 
percebi que poucos realmente se aplicam e se esforçam pra fazer a atividade. Quando saíram 
para a caça ao tesouro, não retornaram, portanto, não fizeram a última atividade com Perfekt e 
a aula foi encerrada assim. 
Quanto à questão de pesquisa, observamos que nessa turma a professora trabalha 
sempre que possível com material diferenciado para o grupo avançado. Isso faz com que esses 
alunos continuem evoluindo no conhecimento da língua, mesmo que de forma mais lenta do 
que se fizessem parte de uma turma específica de alemão avançado, o que não é fornecido 
pela escola. 
 
3.5 QUINTA OBSERVAÇÃO 
 
A quinta observação aconteceu no sétimo ano no dia 11 de abril, com inicio às 
10h10min. A professora de classe ainda estava em sala quando chegamos e se demorou para 
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sair. Enquanto ela não saia a Lilian comentou sobre essa professora e seu lado “mãe 
protetora” dos alunos. A Lilian comentou que quando chegou na escola e assumiu a turma, ela 
veio perguntar se queria ajuda para por os alunos em ordem no inicio da aula e a Lilian 
agradeceu, mas falou que não havia necessidade, mesmo assim, ela acaba sempre demorando 
mais com o intuito de colocá-los sentados, já que esses vem da aula de educação física ou de 
música. A professora Lilian não gosta, justamente por já terem conversado sobre isso e 
acertado que ela não precisaria ajudar.  
Por se tratar de uma sexta-feira anterior às férias de páscoa, os alunos encontravam-se 
mais agitados do que normalmente, estavam ansiosos pelas férias. A tarefa a ser feita nessa 
turma era a mesma feita na terceira e quarta observações. Primeiramente, ler e entender os 
textos sobre páscoa e como as famílias alemãs a vivem (anexo 2), em seguida sortear um 
bilhete, lê-lo e entendê-lo e buscar a palavra que o completa com a caça ao tesouro no pátio. 
E, para finalizar, sublinhar os verbos no Perfekt da folha da primeira atividade.  
A professora iniciou a aula explicando a tarefa e entregou a folha da primeira atividade 
para alguns, de modo que quando terminou de explicar já havia alunos com a primeira parte 
pronta. Enquanto isso, outros alunos não haviam recebido e não entenderam que antes da caça 
ao tesouro havia essa folha para ser lida e respondida. Portanto, assim que a professora 
terminou de explicar a atividade, muitos alunos levantaram de suas cadeiras e correram para a 
porta, querendo ir para o pátio buscar as palavras. A professora acabou alterando o tom da voz 
para conseguir fazer com que a ouvissem e entendessem a tarefa inicial. Em seguida, ela 
passou em cada mesa tirando dúvidas sobre a atividade. Aqui também percebi as trapaças pra 
não precisar ler os textos e descobrir as palavras sem muito esforço. 
Sobre a questão de pesquisa observada, como essa turma se trata da mesma da 
primeira observação, constatei novamente que a professora fala com alguns alunos em 
alemão, por terem um nível mais avançado, enquanto com outros mantem a comunicação em 
português. Porém, aqui o material não é diferenciado entre os alunos. Dessa forma, a única 
diferenciação feita é realmente na explicação das atividades ou no contato oral aluno-
professor e professor-aluno. 
 
3.6 APONTAMENTOS SOBRE AS AULAS OBSERVADAS 
 
Quanto aos apontamentos a serem feitos aqui, após a conclusão das observações feitas 
no sétimo, oitavo e nono ano da escola Anabá, gostaria de ressaltar, primeiramente, o susto 
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inicial com o tamanho das turmas. A realidade de uma sala de aula de língua estrangeira com 
praticamente 30 alunos adolescentes é, para mim, um dos maiores desafios que um professor 
pode ter. E essa realidade estava, até então, ausente em minha vida, como aluna e professora 
de língua estrangeira. Gostaria também de acentuar a grande diferença de maturidade dos 
alunos. A princípio, pensei que essa não seria tão grande, já que falamos apenas de 2 ou 3 
anos de diferença, porém, ao frequentar as salas, pude perceber que a diferença é enorme. 
Enquanto o sétimo ano exige ainda uma professora que decida tudo e os coloque em ordem e 
dê mais tarefas de casa para os alunos que não se portam, no alemão 1 e 2, oitavo e nono ano, 
já há mais diálogo e mais amizade entre a professora e os alunos.  
Quanto à nossa questão de pesquisa, percebi que apenas no sétimo ano e na turma do 
alemão 2 há alunos com maior conhecimento na língua, e apenas aqueles da turma 2 recebem 
material extra. Entre os demais alunos, notei que apesar de serem turmas diferentes, todos 
possuem um conhecimento muito semelhante na língua, o que possibilita a professora a 
trabalhar com o mesmo material com a maioria.  
Minha crítica aqui seria à escola por não oferecer uma turma extra para esses alunos 
avançados. E um elogio à professora, que apesar de ter uma turma grande para preparar aula e 
sem material didático ou outros meios que lhe possam ajudar, ainda se preocupa com esses 
alunos avançados e traz material diferenciado para, de alguma forma, também contemplá-los 
























4 ESTÁGIO DE TUTORIA 
 
Na escola Anabá há uma turma para cada série, chamadas de ano a partir de 2006, 
confome a lei 11.274 de fevereiro de 2006, quando houve a mudança curricular que inclui o 
ultimo ano pré-escolar como primeiro ano escolar e, dessa forma, os alunos não terminam o 
ensino fundamental na oitava série, mas sim no nono ano.  Escolhemos a turma do alemão 1 
que é composta por alunos do oitavo e nono ano por ser uma turma mais uniforme dentro do 
conhecimento na língua alemã. Essa mesma turma demonstra menos interesse na 
aprendizagem da língua e temos esperanças de, talvez, conseguirmos, no decorrer do 
semestre, incentivá-los a continuar aprendendo a língua. Não escolhemos a sétima série por 
vários motivos, entre eles, a indisposição da professora de classe em ter estagiários durante o 
semestre; e por incompatibilidade de horários com o nosso. Já a turma do alemão 2, composta 
pela outra metade do oitavo e nono ano, não foi escolhida por já ser uma turma mais 
autônoma, adulta e independente. Apesar disso, poderíamos talvez fazer um bom trabalho lá 
também.  
4.1 PRIMEIRA TUTORIA  
 
A aula do dia 23 de abril iniciou às 9h30min com a professora olhando os cadernos 
dos alunos, alegando que precisava fazê-lo para fechar as notas. Para tanto, a professora 
iniciou chamando os alunos um a um à sua mesa para que lhe mostrassem o caderno. 
Enquanto isso, os outros alunos fariam um exercício copiado do quadro, sendo o tema 
gramatical a estruturação de frases. Nós copiamos dois exercícios no quadro
1
, que consistiam 
em palavras desordenadas. Os alunos precisavam ordenar essas palavras de moda a formar 
uma frase. Após copiar os exercícios no quadro, passamos nas duplas a fim de auxiliá-ls nas 
eventuais dúvidas, sem dar a resposta pronta. Grande parte da turma não estava interessada 
em fazer o exercício, mas sim em organizar o caderno para mostrar à professora, conversar, 
colar figurinha no álbum da copa, desenhar ou pintar. 
Muitos dos alunos alegaram não ter trazido o caderno. Não sabemos se realmente não 
trouxeram ou se não queriam mostrar para professora ou fazer a atividade. Solucionamos o 
problema da atividade distribuindo folhas para que fizessem pelo menos o exercício proposto. 
Mesmo assim, teve alguns alunos que não copiaram. Em contrapartida, outros grupos 
copiaram e terminaram o exercício até o final da aula, chamaram para tirar dúvidas e 
                                                             
1
 Pelo fato de ser difícil ter acesso à cópias na escola, copiamos o exercício diretamente do livro, o 
qual ficou com a professora e não temos cópia para anexar. 
21 
 
realmente se dedicaram ao exercício. Era um exercício um tanto fácil, mas fez com que 
sentissem dificuldades, pois a estrutura das frases em alemão ainda não está clara para eles. 
Em virtude do comportamento dos alunos ao longo da aula, notamos novamente a 
disparidade no interesse pela língua, o que imaginamos que poderá melhorar ao longo do 
semestre por estarmos em três em uma sala com quase trinta alunos e assim conseguirmos nos 
aproximar das dúvidas de cada um. 
A partir da nossa presença em sala nessa tutoria, a professora pôde se concentrar na 
correção dos cadernos, chamando os alunos individualmente para conversarem com ela e lhe 
apresentarem as tarefas do semestre enquanto nós nos responsabilizamos pelo resto da turma.  
4.2 SEGUNDA TUTORIA  
 
No dia 28 de abril às 10h10min fizemos a segunda tutoria na turma do alemão 1, os 
alunos recebem a professora na porta, pois estavam trabalhando com algum autor alemão na 
disciplina anterior e queriam compartilhar o assunto com a professora de alemão. 
Cumprimentaram-na com um aperto de mão. Segundo os princípios da pedagogia Waldorf, 
fundamentada na antroposofia, como já citato anteriormente, acredita-se que, através do 
aperto de mão, a professora é capaz de identificar o humor e saúde dos alunos. 
Entramos na sala e a professora avisou que haveria prova dentro de alguns dias e por 
isso, seriam corrigidas as atividades anteriores, mas desistiu porque ninguém as tinha feito. 
Então, foi trabalhado com um exercício de revisão para ser entregue no final da aula. 
O exercício do livro Planet
2
 estava incrivelmente fácil. Os alunos precisavam apenas copiar 
uma parte da expressão que estava escrita ao lado. Mesmo assim, alguns preferiram copiar do 
colega, enquanto outros não queriam copiar, uma vez que pretendiam entender a lógica do 
exercício/significado. 
Conforme os alunos iam concluindo a tarefa, colavam a cópia no caderno, mostravam 
o caderno para a professora e estavam liberados a sair da sala. 
Nessa aula, colaboramos fazendo a cópia do material e esclarecendo individualmente 
eventuais dúvidas sobre a estruturação das frases. 
Ao final da aula fomos comunicadas que em breve oitavo e nono ano não seriam mais 
divididos em níveis 1 e 2, mas voltariam a ter aula de língua com sua própria turma. Em 
função disso, nossa turma de tutoria seria alterada o que implicaria na modificação do projeto 
didático da professora. Até então, trabalhava-se em grupos onde cada grupo representava um 
                                                             
2
 Não houve cópia extra para nós e por este motivo a mesma não está anexada aqui. 
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país segundo um projeto do Goethe Institut que nem chegamos a conhecer devido a essa 
mudança prevista. 
 Após uma conversa com a turma sobre essa questão, a professora comentou que 
voltaria a trabalhar com o livro Menschen para não perder muito tempo pensando em como 
reorganizá-los em novos grupos. 
 
4.2.1 Mudanças de turmas 
 
Em função das mudanças de turmas relatadas na tutoria anterior, achamos que não faz 
sentido continuar com a tutoria apenas com o oitavo ou com o nono ano, já que trabalhamos 
com metade de cada turma. Conversando com a professora, foi discutida a possibilidade de 
acompanharmos as duas turmas.  
Dessa forma, a partir da próxima tutoria a ser feita, passamos a tutoriar as quatro 
turmas formadas com as turmas do oitavo e nono anos, conforme esclarecido na tutoria 
anterior e acertado com a professora de estágio e a supervisora Lilian. 
 
4.3 TERCEIRA TUTORIA  
 
A terceira tutoria ainda foi realizada na turma do alemão 1. Essa aconteceu no dia 30 
de abril às 9h25min. Enquanto a Eliane foi tirar as cópias para a professora, a Dóris seguiu 
com a professora para a sala de aula. 
A aula iniciou com a professora pedindo se preferiam fazer a prova ou revisão.  Caso 
optassem por revisar deveriam manter silêncio e ordem. Não foram proibidos de conversar 
desde que não atrapalhassem os colegas. Os alunos votaram, erguendo a mão por revisão. 
Distribuímos uma folha (anexo 4), que continha um exercício de compreensão de 
vocabulário escolar e um exercício com negação (nicht, kein). Notamos já em seguida a 
dificuldade em relacionar coisas relativamente simples e a busca ininterrupta pela resposta 
dada. Percebemos que os alunos sabem o conteúdo, porém, a maioria tem muita pressa em ter 
a folha toda preenchida, consequentemente, preferem ganhar a resposta pronta antes de 
refletir e que sabem. Constatamos a dificuldade com Komposita simples. Os alunos tem 
dificuldade inclusive de identificar palavras simples, até mesmo as parecidas com inglês ou 
português. Identificamos preguiça em raciocinar para chegar à resposta. Enquanto alguns se 
debruçaram imediatamente sobre o dicionário na busca dos significados, outros assinalaram 
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respostas aleatórias para terminar a atividade depressa. Nós, como tutoras, circulamos na sala, 
auxiliando com o atendimento individual/dupla. 
Conforme os alunos terminavam essa folha de exercícios, íamos entregando a próxima 
(anexo 5) que se tratava de um texto sobre a diversidade de pães e salsichas e seus respectivos 
nomes na Alemanha, abrangendo dessa forma, um conhecimento cultural. Esse texto exigia 
melhor entendimento e interpretação para responder as perguntas seguintes. Houve um 
desânimo inicial, pelo fato do texto ser extenso. Porém, assim que percebiam o assunto e o 
comparavam com as diversidades de pães e salsichas no Brasil, o texto passava a ser 
interessante. Essa percepção deu-se em cada grupo, conforme íamos intervindo e perguntando 
quantos tipos de pães e salsichas cada um tem conhecimento aqui no Brasil, já que o texto 
dizia que na Alemanha existe em torno de 1500 variedades de salsichas e 300 de pães. 
Ao término da aula, constatamos que alguns chegaram a terminar a segunda folha, 
enquanto outros nem a começaram. Isso mostra talvez a disparidade de interesse na língua 
nessa turma. 
Imaginamos que fomos bem aceitas no grupo até aquele momento, pois já passaram a 
nos chamar pelo nome ou de “professora” e não se intimidam com nossa presença. Não 
percebemos desconfiança da nossa capacidade. 
Nessa aula, ajudamos os alunos a resolverem as atividades propostas como revisão 
durante toda a aula. 
 
4.4 QUARTA TUTORIA  
 
Essa tutoria foi realizada também no dia 30 de abril, às 10h10min e foi a primeira 
tutoria na turma do Alemão 2. Os alunos já nos conheciam por causa das observações feitas e 
não estranharam nossa presença. Enquanto a Doris foi tirar cópias, a Eliane ficou na sala com 
a professora. 
A atividade a ser desenvolvida nessa turma também era revisão para a prova e as 
cópias a serem trabalhadas eram as mesmas que foram trabalhadas na turma do Alemão 1 da 
quarta tutoria: uma folha (anexo 4) que continha um exercício de compreensão de vocabulário 
escolar e um exercício com negação (nicht, kein) e uma folha com um texto sobre a 
diversidade de pães e salsichas e seus respectivos nomes na Alemanha (anexo 5), abrangendo, 
dessa forma, um conhecimento cultural. Esse texto exigia um bom entendimento e 
interpretação para responder às perguntas seguintes. Aqui também houve um desânimo 
inicial, pelo fato do texto ser extenso. Porém, assim como já havia ocorrido na turma do 
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Alemão 1, quando percebiam o assunto e o comparavam com as diversidades de pães e 
salsichas no Brasil, o texto passava a ser interessante. Essa percepção deu-se em cada grupo 
conforme íamos intervindo e perguntando quantas variedades de pães e salsichas cada um 
conhece aqui no Brasil, já que o texto dizia que na Alemanha existe em torno de 1500 
variedades de salsichas e 300 de pães. 
Como nessa turma existe o grupo avançado, a professora entregou outro material, que 
condizia mais com as dúvidas deles (anexo 6). A professora pede para que façam essa 
atividade na biblioteca. Esses saem chateados por terem de se separar da turma. Não achamos 
isso legal, pois de certa forma percebemos que os alunos se sentem na desvantagem por 
saberem mais que os outros. Achamos que a escola deveria abrir outra turma de alemão 
avançado para que esses também fossem contemplados com um ensino à altura de seus 
conhecimentos. Os alunos vão até a biblioteca e retornam em seguida para a sala, alegando 
não haver espaço lá. Não sabemos se isso era verdade. Em virtude disso, ficaram juntos com 
os demais colegas trabalhando apenas conteúdos diferentes. A professora avisou esse grupo 
que a prova deles não seria a mesma a ser aplicada para os demais colegas, mas sim outra 
prova de nível mais avançado. 
Nós como tutoras circulamos pela sala, ajudando as duplas, esclarecendo o que deveria 
ser feito e tirando dúvidas de vocabulários. Percebemos nessa turma também, como muitos 
são interessados enquanto outros ignoram totalmente a aula. 
Nessa aula uma menina do grupo avançado estava muito preocupada com a prova e 
não aceitou ajuda da Dóris para tirar dúvida. Já outro menino alegou não gostar de estudar o 
idioma por terem lhe dito que na Alemanha não seria necessário saber alemão, pois todos 
falam inglês, idioma que o aluno já domina. Dessa forma, ele não via necessidade nenhuma 
em estudá-lo. Ao conversar sobre isso com a Eliane, ela o questionou sobre o conhecimento 
de inglês de seus colegas aqui no Brasil da mesma faixa etária dele, além de outros exemplos 
como, ao comprar pão numa padaria ou indagar o caminho para alguém na rua. Assim, 
finalizou a conversa dizendo que na Alemanha acontece o mesmo. O aluno ficou pensativo e 
em seguida começou a trabalhar no exercício proposto. 
 
4.5 QUINTA TUTORIA  
 
Essa tutoria aconteceu no dia 05 de maio às 10h10min na turma do alemão 1. Nesse 
dia estava planejada a realização de prova. A professora havia planejado aplicar a prova 
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do Goethe Institut: Fit in Deutsch (anexo 7 e 8). Essa prova é aplicada normalmente com o 
intuito de obter um certificado de nível A1 nas diversas competências linguísticas. A intenção 
da professora era mostrar aos alunos, através da aplicação dessa prova, que eles já possuíam 
algum conhecimento na língua alemã. 
Chegamos mais cedo à escola a fim de ajudar a professora a separar, cortar e grampear 
as provas e em seguida discutimos sobre o quanto ajudaríamos, ou não, os alunos. Foi 
decidido pela professora que não daríamos tradução de palavras, nem dicas, apenas 
ajudaríamos na interpretação da atividade caso houvesse dúvidas sobre o que fazer. 
Em sala, a professora explicou como seria o andamento da prova. Alguns alunos 
quiseram enganar a professora para que fizesse a prova apenas na aula seguinte, dizendo que 
esse era o combinado. Porém, conforme descrito na terceira aula de tutoria, o combinado com 
os alunos foi revisar o conteúdo naquela aula para, na próxima, aplicar a prova. 
Foi feito primeiramente a parte “lesen” (anexo 7), para a qual os alunos tiveram o 
tempo de 20 minutos. Quem terminasse antes, poderia começar a segunda e a última parte, 
qual seja, “schreiben” (anexo 8). Para aqueles que não conseguissem terminá-la no tempo 
previsto, ficou estipulado que a entregariam mesmo sem terminar. A primeira parte, todos 
terminaram em tempo, já a segunda, muitos entregaram sem terminar. Ocorreu-nos que o 
oitavo ano não estava ainda acostumado a escrever textos, porque a professora do ano passado 
não propunha essa atividade. 
Como a disposição da sala é na forma de mesas para duplas, cada um fez a prova 
sentado ao lado de um colega. A ideia era que a prova fosse individual, porém, isso se torna 
um tanto complicado quando se está sentado ao lado de um colega, e isso pudemos conferir 
durante o andamento da prova, principalmente nos momentos de dúvida, quando tende-se  
primeiramente em  perguntar aos colegas de mesa. 
Quanto às dúvidas, percebemos que há uma intenção da maioria em alcançar resultado 
rápido e fácil sem ler com atenção e sem se questionar. Os alunos preferem marcar uma 
resposta aleatória, adivinhar ou copiar do colega do que tentar entender o proposto. Isso fica 
visível até mesmo nos exercícios mais simples, onde as palavras exigidas são de uso 
corriqueiro ou ainda semelhante ao português. Como exemplo, podemos citar: wie geht es 
deiner Familie, situação na qual os alunos não estavam conseguindo entender o wie geht’s, 
tão usado nas aulas. Outro exemplo a ser citado é “Ferien”, que eles traduziram como 
“feriado”. Imaginamos que traduziram o termo dessa forma, pois na semana anterior houve o 
feriado de páscoa. Outras tentativas de tradução por “chute” apareceram como: “final de 
semana”. Só em seguida, ainda no “chute”, chegavam na palavra férias. Outra questão a ser 
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levantada aqui é a necessidade de procurar tudo no dicionário, o qual pode ser consultado 
durante a prova. 
 Importa notar que, apesar de ser prática na aula de língua estrangeira a rotina de 
trabalho com o dicionário, nem todos os alunos o possuem, já que esse deve ser comprado 
pelos pais e nem todos o compraram. 
Nessa aula houve silêncio e uma certa ordem exigida pelos próprios colegas. Enquanto 
tutoras, colaboramos com a confecção do material de prova e a tirar eventuais dúvidas dos 
alunos.  
4.6 SEXTA TUTORIA  
 
A sexta tutoria foi realizada no dia 07 de maio às 9h30min na turma do alemão 1 
sendo que para essa aula, a professora nos concedeu a liberdade de escolha do material, e 
assim, decidimos fazer uma brincadeira com W-Fragen, pois percebemos a deficiência dos 
alunos com relação a esse tema. Pensamos em fazer a brincadeira do Karussell onde os 
alunos, fazendo uso de várias habilidades linguísticas, colheriam informações dos colegas, 
usando W-Fragen, e as reproduziriam ao grande grupo prestando atenção na pessoa e tempo 
verbal ideal. Com essa atividade, aproveitaríamos a oportunidade para conhecê-los um pouco 
melhor, uma vez que, as respostas às W-Fragen trariam à luz algumas informações básicas 
sobre os alunos.  
Imaginamos que os alunos enfrentariam um certo grau de dificuldade para realizar 
essa atividade. Para tanto, planejamos trazer alguns exercícios para retomar algumas W-
Fragen usando um material simples do Livro Prima (anexo 9) que é editado para adolescentes 
e/ou jovens. No primeiro exercício precisavam apenas assinalar a resposta correta para Was? 
Wie? Wo? Woher? Já o segundo exercício propunha o preenchimento de lacunas. Essas 
lacunas deveriam ser preenchidas com as W-Fragen anteriores completando uma oração 
simples como ____ geht´s dir?. Na terceira e última atividade proposta, recebiam uma 
resposta e precisavam formular a pergunta correspondente.  
Percebemos que os alunos sentiram muita dificuldade ao fazer essas atividades. Não 
identificaram a diferença entre as W-Fragen de modo que não houve tempo pra fazer a 
brincadeira planejada (Karussell). O tempo integral da aula foi gasto nessa atividade, e assim, 
julgamos que nos enganamos à respeito do nível dos alunos. Com isso, a brincadeira ficou 
para a próxima aula. 
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Como das outras vezes, passamos nas duplas auxiliando e repetindo W-Fragen. 
Percebemos ainda que os alunos sentem dificuldade com a conjugação de verbos simples, 
mesmo com o fato de a professora ter escrito no quadro as pessoas, porém, sem a conjugação. 
Mais uma vez os alunos usaram o dicionário para procurar verbetes como o verbo 
heißen, não por não sabê-lo, mas por falta de atenção. Apesar disso, percebemos de um modo 
geral, que os alunos demonstram com o passar das aulas um interesse maior em aprender a 
língua alemã, mas ainda se confundem muito com o inglês. Não sentimos que estavam com 
pressa em terminar a atividade para brincar e também não os apressamos, deixamos cada um 
terminar ao seu tempo. 
Nessa turma, haviam alguns alunos que não compareceram a última aula quando foi 
realizada a prova. Em função disso, realizaram a prova nessa aula e a Eliane os acompanhou 
durante todo o tempo que necessitaram para a execução da mesma. Em relação à prova por 
eles realizada, pode-se observar que foi bem mais produtiva e relevante, uma vez que, foi feita 
na parte externa da sala e realmente de forma individual. A experiência anterior com os 
demais alunos nos fez perceber a ineficácia, nestes momentos, da disposição e forma das 
mesas adotada na escola, onde os alunos trabalham em dupla e muitas vezes em grupo. Com 
os três meninos que fizeram a prova individualmente foi diferente. Eles já não perguntavam 
coisas a respeito da tradução de palavras isoladas e que haviam visto e até irrelevantes para a 
resolução da atividade proposta. Perguntaram se o e-mail, que devia ser respondido em uma 
das atividades da prova podia ser respondido de modo informal já que no modelo a pessoa era 
“Du”. Perguntas inteligentes foram feitas. Não consideramos que estes três sejam mais 
inteligentes que os demais, mas que a forma como a prova foi aplicada fez a diferença, pois 
estavam concentrados na realização da prova e não em descobrir o que o colega escreveu. 
Um dos alunos que já tinha feito a prova saiu da sala dizendo ir ao banheiro, mas veio 
ao encontro dos alunos em prova pedindo se podia ajudá-los. Depois de algum tempo foi 
convencido a voltar para sua sala. 
 
4.7 SÉTIMA TUTORIA  
 
A sétima tutoria aconteceu no dia 07 de maio às 10h10min com a turma do alemão 2. 
Para esta aula estava planejada a prova Fit in Deutsch, do Goethe Institut, que já foi aplicada 
na quinta tutoria para a turma do alemão 1. Na distribuição das provas percebemos um erro de 
impressão. A secretária fez as cópias de uma prova já gabaritada e por isso a prova não pôde 
ser aplicada. Talvez tenha sido falta de atenção. A professora explicou o ocorrido e adiou a 
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prova para a sexta-feira, dia 09 de maio (nesse dia nos ausentamos). De improviso foi dada a 
atividade de W-Fragen da turma anterior que se mostrou pertinente também nesta turma.  
Os exercícios foram retirados de um material simples do Livro Prima (anexo 9), 
editado para adolescentes e/ou jovens. No primeiro exercício, os alunos precisavam apenas 
assinalar a resposta correta para Was? Wie? Wo? Woher?. Já o segundo exercício propunha o 
preenchimento de lacunas. Essas lacunas deveriam ser preenchidas com as W-Fragen 
anteriores completando uma oração simples como ____ geht´s dir?. Na terceira e última 
atividade proposta, recebiam uma resposta e precisavam formular a pergunta correspondente. 
Para o grupo avançado foi dado o mesmo material, justamente por não ter ocorrido antes que 
poderia dar algum problema com as provas. Obviamente esses terminaram o exercício muito 
mais depressa que os colegas, então foi dado a eles também uma folha extra que havíamos 
levado para a professora decidir já na turma anterior qual preferia trabalhar. O conteúdo era 
muito similar, exigia apenas mais atenção e compreensão das orações. A folha se compunha 
de frases e os alunos precisavam formular perguntas para essas frases, usando Was ou Wer 
(anexo 10). Houve alguns alunos além do grupo avançado que receberam essa última folha, 
pois terminaram a primeira mais depressa.  Notamos que nessa turma as W-Fragen já estão 
um pouco mais internalizadas. Percebemos também que o grupo avançado se sentiu muito 
bem em ficar na sala e trabalhar junto com os demais colegas. Conforme iam terminando as 
tarefas, conferiam conosco se haviam respondido corretamente e ajudavam aqueles colegas 
que ainda não haviam terminado e tinham dúvidas.  
Pudemos perceber que o menino com quem tivemos uma conversa na quarta tutoria 
sobre a importância de aprender alemão, que se sentia desmotivado porque haviam lhe dito 
que bastava falar inglês na Alemanha, trabalhou e se interessou diferentemente das últimas 
aulas. Ao final, foi mostrar a atividade com animação à professora dizendo que conseguiu 
resolvê-la sozinho. Sentimo-nos orgulhosas. 
Dessa vez, a Dóris também foi aceita pela menina que na quarta tutoria não aceitou 
ajuda, pois queria apenas a ajuda da professora. Essa aluna pertence ao grupo mais avançado 
que ganha atividades diferenciadas e que na maioria das vezes acabam indo trabalhar com 
esse material diferenciado na biblioteca, já que a professora os incentiva a isso. Nessa aula, 
essa aluna, apesar de ter um nível de alemão bom, não quis fazer a segunda folha de 
atividades, o que nos leva a refletir sobre a separação desse grupo tanto com material quanto 
com o fato de irem para a biblioteca, sem o acompanhamento da professora. Novamente, 
concluímos que eles se sentem prejudicados e muitas vezes excluídos dos demais pelo fato de 
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já terem um conhecimento maior na língua. Mais uma vez ressaltamos como seria positivo 
para esse grupo se a escola oferecesse aula de alemão avançado.  
Como tutoras, tiramos cópia do material, auxiliamos a professora na conferência das 
provas para no certificarmos que realmente todas as cópias haviam sido tiradas de uma prova 
gabaritada, ajudamos os alunos no esclarecimento das atividades e nas posteriores dúvidas 
surgidas e corrigimos as atividades dos alunos que terminaram. 
 
4.8 OITAVA TUTORIA 
 
No início da aula do dia 12 de maio, às 10h10min na turma no alemão 1 o professor da 
aula anterior ainda estava em sala e chamou a professora de alemão para entrar. Eles 
conversaram algumas palavras em alemão. Achamos isso bem positivo, já que, dessa forma, 
os alunos conseguem perceber que o alemão pode ser falado com outras pessoas, além da 
professora e que há outras pessoas de outras áreas que também falam a língua na escola. 
Alguns alunos dirigiram-se até a mesa da professora para perguntar da correção da 
prova. Haviam ainda alunos do alemão 2 em sala que também queriam  ter notícias sobre a 
prova e uma aluna do alemão 2 veio avisar que não fez a prova por motivos de viagem e 
tentou dizê-lo em alemão, saindo-se bem. 
A professora havia trazido uma bola de pelúcia para uma brincadeira e enquanto 
conversava com a menina que não fez a prova, alguns meninos pegaram a bola sem permissão 
para brincar. Findada a conversa, a turma se reuniu, sendo que os alunos do oitavo ano não 
compareceram à sala e ninguém soube o porquê. Feito isso, a professora avisou que iríamos 
para o pátio fazer uma brincadeira. Assim, os alunos saíram da sala e iniciamos a formação de 
um círculo. A formação do círculo demorou em torno de 5 minutos e só então passou-se à 
explicação da brincadeira. A brincadeira consistia em, uma vez em círculo e de posse da bola, 
fazer uma pergunta e jogá-la para alguém responder. A ideia era exercitar as W-Fragen 
estudadas na aula anterior: Wie geht’s, wie heißt du, woher kommst du, wo wohnst du, was 
magst du gern.  Essas questões não foram revisadas novamente antes de brincar com o intuito 
de perceber o que já estava internalizado, já que esse não era o primeiro contato com esse 
conteúdo. 
Um aluno começou, jogou a bola e a brincadeira seguiu. Todos receberam a bola 
sendo que alguns desviaram dela, outros não souberam formular a pergunta, outros, tampouco 
responderam. Alguns poucos, porém, esforçaram-se com perguntas variadas inclusive. (Wann 
bist du geboren e wann hast du Geburtstag). 
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Em seguida, os alunos começaram a se dispersar e a jogarem pedrinhas uns no outros e 
a brincadeira foi mudada para “Böse 2” – Tabuada do 2 pra revisar os números, já que quem 
respondeu as perguntas sobre Geburtstag teve dificuldades com os números. A brincadeira 
consistia em alguém começar a falar o número 1, o 2 está na tabuada, então não poderia ser 
falado, ao invés de falá-lo o aluno deveria bater uma palma, o próximo fala 3, o 4 bate palma 
e assim sucessivamente. A brincadeira não deu muito certo, já que haviam alunos que não 
estavam prestando atenção e não sabiam qual número falar na sua vez. Foram feitas duas 
tentativas frustradas. 
Dando continuidade, a professora sugeriu “telefone sem fio” e os alunos sugeriram 
que se sentassem no chão pra fazer essa brincadeira. Todos sentaram. A Dóris começou com 
uma frase trava línguas: Kleine Kinder können keinen Kaffee kochen. A brincadeira terminou 
com um simples “bla bla bla”. Porém, eles gostaram. Então, tentamos mais uma vez com uma 
frase mais curta. A Dóris começou novamente, dessa vez com: ich esse gern Blumen. 
Novamente não termina bem. Uma aluna sugeriu, então, uma só palavra, e começou com: 
Hausaufgabe. Mesmo assim terminou mal. Outros alunos sugeriram outra palavra: Deutsch. E 
aí descobrimos quem desfazia a brincadeira! “Fulano”! Transformou em “ixtepô”. Ao 
voltarmos, para tentar novamente ouviu-se: Scheiße. A professora encerrou a brincadeira 
depois dessa rodada. 
  Voltando para a sala, a professora avisou que na próxima aula seria começado 
conteúdo novo. Então pediu para os alunos revisarem as W-Fragen e as conjugações, e 
reforçou que quando se estuda uma LE todos os assuntos estão interconectados e começar 
conteúdo novo não significa nunca mais usar o anterior. Avisou ainda, que talvez esse 
conteúdo seja bem mais novo para o oitavo do que para o nono ano. Assim, o nono ano teria 
primeiramente uma revisão. 
Um aluno perguntou ainda nessa aula sobre a provável separação das turmas, e a 
professora avisou que isso aconteceria, porém sem data definida. A escola pareceu 
desorganizada nesse quesito. Não comunica as decisões com antecedência. Nesse dia, a 
professora estava chateada porque veio mais cedo para a escola para uma reunião, chegou 
pontualmente e a reunião já havia terminado e nada foi passado para ela. Assim, pode-se 
perceber como a língua é vista e tratada pela própria escola. 




4.9 NONA TUTORIA 
 
Essa tutoria foi realizada no dia 14 de maio às 9h25min na turma do alemão 1. A 
professora pretendia entregar as provas, com o intuito de que os alunos a colassem no 
caderno, reescrevessem-na e corrigissem-na para que, então, a partir da correção, fixassem a 
forma correta das respostas e fosse-lhes atribuída uma nota. 
A professora pretendia entregar primeiramente a prova aos alunos que tiverem um 
resultado melhor, identificando-os. Logo sentiu o incômodo dos alunos e resolveu fazer uma 
votação para ver se aprovavam. Decidiram por não serem identificados. Achamos melhor 
assim, pois isso poderia desestimular os mais engajados que não obtiveram a pontuação que 
desejavam e estimular a competição individual. 
Passamos a aula toda ajudando com a correção das tarefas da prova e percebemos que 
eles têm muita dificuldade em escrever. Ao soletrarmos certas palavras em alemão para que as 
escrevessem, notamos que os alunos não entendem, imaginamos com isso, que precisamos 
trabalhar Hörverständnis de alguma forma nas aulas que formos dar. Constatamos que eles 
ainda não realizam a associação da fonética com a escrita. Entendemos, porém, a dificuldade 
de se trabalhar esse tipo de atividade em uma escola onde não são fornecidos equipamentos de 
áudio e vídeo. Esse é provavelmente o motivo pelo qual a professora não trabalha com 
frequência esse tipo de exercício. 
Nessa aula, alguns alunos terminaram a atividade antes e foram liberados, enquanto 
outros mal haviam começado a desenvolver o proposto. 
Nessa tutoria colaboramos na entrega das provas e no auxílio à correção da prova de 
forma individual. Concluímos ao longo das tutorias até o presente momento, que existem 
alguns “tipos” de alunos: os interessados, que pedem ajuda porque sabem e têm dúvidas; os 
que sabem e querem que façamos a atividade por eles por comodismo; os que realmente não 
sabem e têm vontade de aprender; e os que não sabem e não têm interesse em aprender ou por 
que entraram na escola há pouco tempo ou por outras dificuldades que os levam a se sentirem 
defasados. Com isso, percebemos a dificuldade de se trabalhar com tamanha disparidade de 
interesses e níveis apesar da divisão já estabelecida. Imaginamos que seja realmente um 






4.10 DÉCIMA TUTORIA 
 
Essa tutoria foi realizada no dia 14 de maio, às 10h10min na turma do alemão 2. A 
professora pretendia fazer a parte escrita da prova Fit in Deutsch do Goethe Institut. Todavia, 
uma vez que nesse dia o professor de turma atrasou para sair da sala, a atividade não pode ser 
feita conforme planejado. Em função disso, executou-se a mesma atividade feita no alemão 1 
– a colagem, reescritura e correção da prova no caderno. 
Aqui, novamente as consequências da organização das turmas, a disparidade de 
interesses e conhecimento na língua ficou evidente. Enquanto alguns perguntavam sobre 
vocabulário/palavras isoladas, outros não sabiam conjugar verbos simples, como heißen, ou 
ainda nos perguntavam sobre como se fala “morar” em alemão, coisas já bastante trabalhadas, 
inclusive nas aulas anteriores nas atividades com W-Fragen.  
Os alunos do grupo avançado ganharam uma atividade extra, a qual se compõe da 
poesia de R. Maria Rilke - Der Panther 
3
. Esses alunos puderam optar em trabalhar em sala 
ou na biblioteca, e assim, decidiram por trabalhar na biblioteca. Uma aluna desse grupo, 
porém, optou por fazer a atividade em sala. Ao ser questionada se não preferia se juntar aos 
demais, apenas disse que preferia mesmo ficar na sala. Supomos que se sinta excluída/inferior 
dos demais membros do grupo por supostamente falar e entender menos que os outros, porém 
mais que os outros colegas da turma. 
A atividade com a poesia consistia em descrever primeiramente a imagem do Panther, 
em função disso precisavam olhar para o desenho colorido do livro. Em seguida, ler a poesia e 
resumi-la em frases usando o “weil”. Algumas das demais atividades propostas na página de 
exercícios sobre a poesia eram de cunho pessoal, dizendo respeito à interpretação da 
poesia/imagem já que exigia o olhar/interpretação de cada um. 
Supomos que esta atividade apresenta problemas para ser trabalhada em um grupo 
dessa faixa etária sem a orientação/presença de um professor, uma vez que ainda não estão 
preparados o suficiente para realizar interpretação de poesia e imagem, o que foi percebido 
quando os alunos voltavam para a sala para tirar as inúmeras dúvidas. 
Como tutoras, dividimo-nos e atendemos a grupos específicos, logo, não circulamos 
na turma toda, mas conseguimos ter contato mais próximo com determinados alunos que cada 
uma atendeu. Auxiliamos durante toda a aula e no final a professora recolheu a atividade 
colada no caderno. O grupo avançado pôde terminar a tarefa em casa e entregar na aula 
seguinte. 
                                                             
3
 Não houve cópia extra do exercício, por isso não se encontra em anexo. 
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Esse grupo avançado nos surpreendeu quanto ao interesse em fazer a atividade 
proposta, já que mesmo sozinhos e com um tema bastante complexo para a faixa etária deles, 
trabalharam com dedicação e ninguém desistiu da atividade proposta. 
 
4.10.1 Sobre a reunificação/divisão das turmas 
 
Quando estávamos fazendo a terceira tutoria, a professora foi avisada que o oitavo e 
nono anos que vínhamos acompanhando até o momento, não seriam mais divididos de acordo 
com o critério do nível de alemão: nível 1 e nível 2. Os alunos seriam recolocados em suas 
turmas originais, de oitavo e nono anos, passando-se então a adotar outro critério para dividi-
los em duas turmas. Em função disso, o projeto de planejamento de aula da professora foi 
cancelado. 
Ao conversarmos com ela para definir como continuaríamos nossa tutoria, já que 
estávamos em contato com metade de cada ano na turma no alemão 1. Optou-se, na ocasião, 
em conjunto por trabalhar ambas as turmas, o que faria mais sentido. Foi conversado com a 
professora da disciplina de estágio da UFSC e definido que faríamos isso a partir da tutoria 
seguinte, já que a mudança também se daria naquela semana. Por isso, passamos então a 
acompanhar as duas turmas. 
Hoje na décima tutoria, ainda não temos uma definição e os alunos continuam 
divididos entre turma 1 e 2. Os alunos perguntam para a professora que por sua vez perguntou 
para a coordenadora que disse não ser a responsável pela resolução do problema. 
Dessa forma, podemos perceber o descaso com a língua pela própria escola, o que reflete na 
postura dos alunos em sala de aula com relação à matéria. 
 
4.11 CONSIDERAÇÕES SOBRE O ESTÁGIO DE TUTORIA 
 
Como forma de destacar o encerramento das tutorias na escola Anabá, faço aqui uma 
reflexão sobre a escola, composta por sua filosofia, seus professores e seus alunos e o ensino 
do alemão como LE e não posso deixar de fazer uma comparação com as minhas experiências 
anteriores, sejam elas no âmbito de aluna ou de professora. 
Primeiramente gostaria de apontar que a escola sempre me chamou atenção, até 
mesmo antes de conhecê-la pessoalmente, justamente por se diferenciar em muitos aspectos 
de outras escolas. Ao chegar lá pela primeira vez até sair de lá pela última no decorrer do 
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semestre que se findou, me acompanhou a pergunta se estudaria lá, ou se gostaria que meus 
filhos estudassem lá, caso tivesse essa oportunidade. A mesma pergunta, porém de outro 
ponto de vista também surgiu: se tivesse a oportunidade, gostaria de trabalhar lá? 
A partir disso, refleti no decorrer das tutorias sobre os aspectos positivos e negativos. 
Muitas vezes me faltou outra escola para comparar, mas com os diálogos feitos em sala de 
aula na UFSC e os relatos dos colegas que frequentam outras escolas para estagiar, percebi 
que as escolas e suas filosofias podem mudar, mesmo assim todas se assemelham muito em 
diversos aspectos. De um lado, isso acontece porque os integrantes daquela escola não fazem 
parte apenas daquele grupo, mas sim de outros variados grupos pertencentes à sociedade. 
Dessa forma, o que se tem dentro de uma escola é um recorte da sociedade, com algumas 
regras e/ou imposições a mais ou a menos. Cada cidadão, portanto, aceita ou não as regras e 
trilha sua formação. A escola auxilia nessa formação, mas não a faz sozinha. Assim, 
independente de onde se estuda ou se ensina, e independente da matéria que se estuda ou se 
ensina, haverão sempre desafios a serem superados. Na escola Anabá, coloco como desafio 
para o ensino do alemão como LE, a falta de nivelamento, a falta de material didático e a falta 
de acesso à mídias. Acredito que isso traz bastante a filosofia da escola à tona, mas também o 
descaso com que a língua alemã é tratada pela escola, descaso que se reflete em sala de aula 
no (des)interesse dos alunos. Como ponto positivo, ressalto aqui o ambiente escolar, o 
tratamento e respeito entre professor-aluno, aluno-professor, aluno-aluno e professor-
professor. A cooperação entre os alunos também foi uma particularidade a qual atentei. 
Dessa forma, meus conhecimentos anteriores sobre o ensino da língua alemã como 
LE, sejam eles como aluna, sejam como professora caíram por terra. Depois de iniciar o 
estágio entendi de maneira muito clara o significado daquele termo já tanto discutido nas 
aulas de licenciaturas, às quais participei: a necessidade de adequar materiais para diferentes 
alunos em diferentes ambientes. Obviamente, dar aula numa escola onde não há apoio de 
materiais exige do professor muito mais tempo e criatividade para a preparação das aulas. 
Além disso, esse professor precisa conhecer sua turma e seus alunos muito mais 
profundamente para que juntos possam fazer um bom trabalho com resultados satisfatórios. 
Isso, pude notar na professora Lilian, como essa já trabalha há mais tempo com algumas 
turmas e menos com outras, ela mesma comentava sobre a dificuldade em preparar as aulas 
para os alunos mais recentes. Aqui entra outra questão importante a ser discutida que se trata 
das divisões das turmas. Por mais que o intuito seja de melhorar o ensino/aprendizagem da 




Como tutora, percebi também, conforme já comentado no decorrer das observações e 
tutorias, a grande dificuldade de se trabalhar com turmas grandes de adolescentes. Qualquer 
professor de LE sabe que não é possível ensinar com qualidade uma LE com tantos alunos 
numa sala de aula. E nessa hora, percebo que fazer o estágio na escola Anabá, deu à escola a 
chance de perceber que esses alunos podem colher resultados muito mais satisfatórios na 
aprendizagem da língua alemã durante um semestre trabalhando em conjunto com estagiárias 
e professora, já que dessa forma todas pudemos nos aproximar mais e melhor dos alunos e 
suas reais necessidades.  
O estágio até o presente momento foi de grande valia na minha formação acadêmica, 
já que pela primeira vez estou tendo contato com uma sala de aula de ensino regular, que 






























5 PRÁTICA DOCENTE  
 
Como última parte necessária para a obtenção do grau de licenciatura no curso de 
Letras Alemão da UFSC, faz-se o estágio supervisionado, no qual é exigido que cada 
estudante pratique a docência, lecionando catorze aulas, de preferência na mesma escola e 
com a mesma turma trabalhada no estágio de tutoria, feito no semestre anterior. Sendo assim, 
o intuito dessa última parte do presente relatório é destacar meu trabalho e minha 
aprendizagem como docente na escola Anabá, onde eu a Eliane observamos primeiramente o 
sétimo, o oitavo e nono anos e, em seguida, fizemos a tutoria no oitavo e nono anos, conforme 
já citado no relatório de estágio de tutoria. Assim, estagiei também no oitavo e no nono anos 
da mesma escola. 
Este relatório compõe-se em primeiro lugar pelas apresentações das turmas e de dois 
planejamentos de unidade, sendo um para cada turma trabalhada, em seguida de catorze 
planejamentos de aulas e seus respectivos relatórios feitos após cada aula e, para finalizar, 
faço uma reflexão sobre os resultados obtidos e apresento minhas considerações finais. 
As aulas foram planejadas em dupla e lecionadas individualmente. Enquanto uma 
estudante da dupla lecionava, a outra a tutoriava e vice-versa. Dessa forma, por muitos 
momentos pode-se ler a primeira pessoa do plural nos planejamentos, visto que esses foram 
pensados em conjunto. Os relatórios, no entanto, foram feitos individualmente. Havendo, de 
qualquer forma, momentos após cada aula, ou antes dos planejamentos seguintes, nos quais 
refletíamos juntas sobre o decorrer das atividades feitas e os resultados alcançados, podendo, 
então, também ocorrer a primeira pessoa do plural nos relatórios.  
O estágio teve início no dia 28 de julho e findou no dia 14 de agosto e foi realizado no 
período matutino, entre 09h25min e 12h35min. 
Através desse estágio tive a oportunidade de trabalhar com crianças/adolescentes que 
estudam a língua alemã como disciplina obrigatória na escola. Isso me proporcionou uma 
experiência bastante diversificada daquela que possuía até então, seja em escolas de línguas 
ou aulas particulares. Por meio deste relatório também tive a oportunidade de trabalhar por 
um longo período em dupla, o que também me fez amadurecer muito, visto que isso exige 




5.1 PLANEJAMENTO DE UNIDADE 
 
5.1.1 Apresentação do oitavo ano 
 
Este planejamento refere-se ao planejamento de aulas dadas a partir do dia 28 de julho 
na escola Anabá para o oitavo ano. O oitavo ano tem duas aulas de alemão por semana, sendo 
uma vez metade da turma e outra vez a turma cheia, o que compõe para o planejamento, três 
aulas.  
O tema inicial para o oitavo ano foi escolhido pelo fato dos alunos estarem retornando 
das férias e a professora nos avisar que precisávamos partir do Perfekt, assunto iniciado antes 
das férias. Entendemos que, com o tema Ferien, poderíamos nos aproximar dos alunos através 
da realidade deles e perceber o quanto do Perfekt já foi internalizado para, a partir disso, 
continuar a trabalhá-lo. Como na escola o alemão é disciplina obrigatória e muitos alunos não 
têm motivação para estudar a língua, acreditamos que seria importante sempre ligar os temas 
com aspectos culturais, trazendo as semelhanças e as diferenças entre os países e destacando o 
que se pode fazer a partir do conhecimento na língua, como uma forma de motivá-los na 
aprendizagem do idioma.  
Como a escola não nos oferece muitos recursos midiáticos e incentiva os alunos a 
desenvolverem o lado artístico e lúdico, resolvemos trabalhar de forma mais lúdica a 
incentivar a oralidade, com as turmas divididas. Como uma vez por semana teremos turma 
cheia (por volta de 30 alunos), trabalharemos nessas aulas com os alunos em grupo, de forma 
a exercitarmos a escrita e compreensão de pequenos textos. Dessa forma, os alunos também 
tem a chance de se ajudarem uns aos outros e aprenderem com os colegas.  
5.1.2 Plano de unidade 
 
ESCOLA: Anabá 
DISCIPLINA: Alemão  
SÉRIE/TURMA: 8º ano 
PROFESSORA: Lilian De Azevedo 
PERÍODO: julho a agosto 
NÚMERO DE AULAS: 7 
 
1 Tema da unidade: Ferien 
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2 Objetivo: Partindo da realidade dos alunos que acabaram de voltar de férias, pensamos em 
trabalhar o tema de forma a uni-lo com o conteúdo gramatical Perfekt, já em andamento. Por 
se tratar de um tema que todos têm algo para falar, optamos por trabalhá-lo de forma a revisar, 
exercitar a oralidade e colhermos o que já está internalizado, para podermos preparar as aulas 
seguintes de forma coerente com o nível apresentado. 
3 Metodologias/abordagem: As abordagens a serem usadas serão a comunicativa e 
intercultural, partindo sempre que possível da realidade dos alunos.  
Por se tratar de duas turmas com 3 aulas por semana, sendo 2 aulas em turmas divididas e 
uma em turma cheia, trabalharemos nas turmas cheias de forma a exercitar mais as 
habilidades de escrita e leitura e nas turmas divididas de forma mais lúdica a exercitar mais as 
habilidades oral e auditiva. 
Como a turma do 8º ano tem aula dividida nas segundas e sextas e aula cheia nas terças, 
começaremos conteúdo novo sempre nas turmas de sextas-feiras para que nenhuma das 
turmas seja prejudicada nas aulas cheias por ainda não ter visto aquele conteúdo.  
4 Avaliação geral da unidade: Como a escola onde estagiaremos não trabalha com método 
de avaliação tradicional, avaliaremos os alunos de forma indireta através de algumas 
atividades feitas em sala e/ou para serem entregues. Essa avaliação será apenas para nos 
indicar a assimilação (ou não) do conteúdo.  
 
5 Divisão por aulas: 
 
Aula/Data/Turma Organização dos conteúdos 
1ª/28.07/9:25       
8º ano-meia 
Karussel – Ferien 
2ª/28.07/11:05 
9º ano-cheia 
Modalverben einführen + Ferien 
3ª/29.07/11:05 
8º ano-cheia 
Ferien und Hobbys 
4ª/01.08/09:25 
8ºano-meia 
Karussel – Ferien 
5ª/01.08/11:05 
9º ano-meia 
Modalverben üben und erklären 
6ª/01.08/11:50 
9º ano-meia 
Modalverben üben und erklären 
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 2ª semana 
7ª/04.08/11:05 
9º ano-cheia 
Comics- Calvin und Modalverben 
8ª/05/08/11:05 
9º ano-meia 
Lied – Müssen nur wollen – Wir sind Helden 
9ª/05.08/11:50     
8º ano-cheia 
Übung mit Perfekt Schritte – S.150 
 3ª semana 
10ª/11.08/11:05 
9º ano-cheia 















5.2 APRESENTAÇÃO DO NONO ANO 
 
 
Esse planejamento refere-se ao planejamento de aulas a serem dadas a partir do dia 28 
de julho na escola Anabá para o nono ano. O nono ano tem duas aulas de alemão por semana, 
sendo uma vez metade da turma e outra vez a turma cheia, o que compõe para o 
planejamento, três aulas.  
O tema inicial para o nono ano foi escolhido pelo fato da professora ter iniciado no 
final do semestre passado a série Extr@ e ter nos avisado que pretende continuar trabalhando 
dessa forma, já que os alunos gostaram. Dessa forma, precisamos partir do segundo episódio 
da série. O último conteúdo gramatical trabalhado foi Modalverben. Como iniciaremos já na 
primeira aula com a turma cheia (por volta de 30 alunos) e não passaremos vídeo na turma 
cheia, mas sim, exercícios a serem trabalhados em grupos ou individualmente, de forma a 
exercitar a escrita e a compreensão de pequenos textos, decidimos fazer revisão dos verbos 
modais na primeira aula para perceber se esses já foram internalizados para, a partir disso, 
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continuar a trabalhar nas turmas divididas com os episódios. Como os episódios tem duração 
de aproximadamente 20 minutos, não trabalharemos com vídeo todas as aulas divididas. Essas 
aulas serão intercaladas entre atividades lúdicas e vídeos, diferentemente das aulas cheias. 
 Como a escola separou essa turma no final do semestre passado entre meninos e 
meninas, achamos importante trabalhar de alguma forma a sensibilização para as questões de 
gênero. Além disso, pretendemos, a partir dos episódios, trabalhar os temas apresentados 
ligando-os com aspectos culturais, trazendo as semelhanças e as diferenças entre os países e 
destacando o que se pode fazer a partir do conhecimento na língua, como uma forma de 
motivar os alunos na aprendizagem do idioma. Já que a escola não nos oferece muitos 
recursos midiáticos, nós como estagiárias nos responsabilizamos em levar os vídeos no 
computador e as caixas de som para ser possível assistí-los.  
5.2.1 Plano de unidade 
 
ESCOLA: Anabá 
DISCIPLINA: Alemão  
SÉRIE/TURMA: 9º ano 
PROFESSOR: Dóris e Eliane 
PERÍODO: julho a agosto 
NÚMERO DE AULAS: 14 
 
1 Tema da unidade: Episódios da série Extr@ e os temas gramaticais e culturais relativos a 
eles.  
2 Objetivo: Partindo da realidade dos alunos que acabaram de voltar de férias, pensamos em 
trabalhar o tema de forma a uní-lo com o conteúdo gramatical Modalverben, já em 
andamento. Por se tratar de um tema que abrange diversos contextos e todos podem de 
alguma forma participar, optamos por trabalhá-lo de forma a revisar, exercitar a oralidade e 
colhermos o que está internalizado, para podermos preparar as aulas seguintes de forma 
coerente com o nível apresentado. 
3 Metodologias/abordagem: As abordagens a serem usadas serão a comunicativa e 
intercultural, partindo sempre que possível da realidade dos alunos. Por se tratar de duas 
turmas com 3 aulas por semana, sendo 2 aulas em turmas divididas e uma em turma cheia, 
trabalharemos nas turmas cheias de forma a exercitar mais as habilidades de escrita e leitura e 




4 Avaliação geral da unidade: Como a escola onde estagiaremos não trabalha com método 
de avaliação tradicional, avaliaremos os alunos de forma indireta através de algumas 
atividades feitas em sala e/ou para serem entregues. Essa avaliação será apenas para nos 
indicar a assimilação ou não do conteúdo.  
 
5 Divisão por aulas: 
 
Aula/Data/Turma Organização dos conteúdos 
1ª/28.07/9:25  
8º ano-meia 
Karussel – Ferien 
2ª/28.07/11:05 
9º ano-cheia 
Modalverben einführen + Ferien 
3ª/29.07/11:05 
8º ano-cheia 
Ferien und Hobbys 
4ª/01.08/09:25 
8ºano-meia 
Karussel – Ferien 
5ª/01.08/11:05 
9º ano-meia 
Modalverben üben und erklären 
6ª/01.08/11:50 
9º ano-meia 
Modalverben üben und erklären 
 2ª semana 
7ª/04.08/11:05 
9º ano-cheia 
Comics- Calvin und Modalverben 
8ª/05/08/11:05 
9º ano-meia 
Lied – Müssen nur wollen – Wir sind Helden 
9ª/05.08/11:50  
8º ano-cheia 
Übung mit Perfekt Schritte – S.150 
 3ª semana 
10ª/11.08/11:05 
9º ano-cheia 















5.3 PRIMEIRA AULA 
 
5.3.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 8º ano turma dividida – Aula 1 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 28.07.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
1 Tema: Ferien und Perfekt 
2 Objetivos  
2.1 Objetivo geral: Por se tratar da primeira aula, nossa intenção será tentar uma 
aproximação maior entre estagiárias e alunos, fazendo uma revisão do conteúdo trabalhado 
antes das férias e que será aprofundado durante o estágio. 
2.2 Objetivos específicos:  
 - Identificar o conhecimento que os alunos já tem para, a partir disso, melhorar a capacidade 
de se comunicar no Perfekt. 
- Proporcionar a nossa familiarização com o conhecimento adquirido pelos alunos para 
conseguir planejar melhor as aulas seguintes, visto que terminamos nossa tutoria bem antes 
das férias, de modo que não sabemos o que eles já internalizaram sobre o assunto. 
- Instigar os alunos a se comunicarem entre si na LE de modo a praticar o conteúdo visto 
antes das férias. 
- Induzir os alunos a, através da brincadeira Karussell, ouvir com atenção o que o colega fala 
para em seguida retornar as informações ao grande grupo (ou colega). 
- Desenvolver as habilidades oral e auditiva. 
- Levar os alunos a compreenderem a necessidade de praticar e relacionar o conteúdo na 
rotina diária como forma de expandir e manter o conhecimento na LE. 
3 Conteúdos: Vocabulário de férias relacionando com o Perfekt. 
4 Recursos/Meios: Papel, lápis, giz e quadro. 
5 Avaliação: A avaliação será feita através de observação, visto que a aula será para nós uma 











5‟ Vorstellung  
Uns vorstellen und mit den Lernenden besprechen, was wir in 
































Das Thema, das 




Reihe vor dem Karussell 
Fragen: Wer hat in den Ferien ein Spiel gespielt geht ein 
Schritt nach rechts. /Wer ist gereist?/ Wer ist ins Kino 
gegangen? /Wer hat Freunde getroffen?/Wer hat ein Buch 
gelesen? /Wer hat die WM geschaut?/Wer hat viel geschlafen? 
 
*Karussel: Frage (an die Tafel schreiben): 
1. Welche Hobbys hast du in den Ferien gemacht? 
2. Wo hast du deine Ferien verbracht? 
3. Wohin bist du gereist? 
1. Karussell: 
Die Lernenden von drinnen fragen und schreiben Notizen. Die 
Lernenden von draußen beantworten. 
2.  Karussell dreht sich um: Die Lernenden von draußen fragen 
und schreiben Notizen. Die Lernenden von drinnen 
beantworten. 
3. Karussell dreht sich um: Die Lernenden von draußen 
erzählen dem drinnen, was sie vorher gehört haben. 
4. Karussell dreht sich um: Die Lernenden von drinnen 
erzählen dem draußen, was sie vorher gehört haben. 




15‟   
Die Angabe des Karussells in Sätze  ins Heft schreiben, um 
abzugeben. 
Heft Zu Zweit 
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5.3.3 Relatório da primeira aula ministrada supervisionada 
 
 
A primeira aula supervisionada foi ministrada no dia 28 de julho às 9h25min na turma 
dividida do oitavo ano, na escola Anabá. Essa foi a primeira aula de alemão na escola depois 
das férias de julho. Esse também foi o primeiro dia de aula depois das férias na escola. A 
professora Lilian já havia avisado essa turma antes das férias que eu e a Eliane voltaríamos 
neste semestre para trabalhar novamente com eles. Ela também havia discutido no final do 
semestre passado a possibilidade de começarem a falar mais em alemão e menos em 
português, o que foi aceito pelos alunos. Ao chegarmos na sala, a Lilian nos apresentou 
novamente e então eu dei início à aula. Já comecei em alemão, tive que repetir muitas vezes, 
algumas vezes quem entendia falava em português para os demais e assim se sucedeu a aula 
toda. 
Como se tratava da primeira aula, pretendíamos com essa aula causar uma maior 
aproximação entre nós, estagiárias, e os alunos, de forma a conhecê-los novamente pelo nome 
e revisar o vocabulário de férias, Hobbys e o Perfekt. Dessa forma, decidimos que 
iniciaríamos a aula com o Karussell. Primeiramente, expliquei que falaríamos sobre as férias e 
os chamei para a frente da sala onde há espaço sem mesas e cadeiras. Formamos uma fila para 
dar início ao Karussell, onde lancei várias perguntas sobre as férias. Como por exemplo: Wer 
ist in den Ferien gereist, geht ein Schritt nach rechts. Em seguida, perguntava para cada um 
que foi um passo à direita: Wohin bist du gereist? Und was hast du dort gemacht? Havia 
planejado em torno de dez perguntas desse tipo, sem o intuito de perguntar em cada uma o 
que cada aluno tinha feito. O intuito era que todos falassem, mas alguns responderíam a umas 
perguntas e outros a outras. A ideia era mais revisar alguns verbos no Perfekt e alguns Hobbys 
e conhecê-los melhor. Como senti que estavam gostando e faziam questão de falar em cada 
pergunta lançada, deixei a atividade se estender muito além do planejado. Em seguida, 
passamos para a formação do Karussell. Nessa hora falei em português e avisei que essa seria 
uma brincadeira que repetiríamos em outras aulas e das outras vezes faria em alemão, mas 
dessa explicaria em português, já que eu mesma não considero algo fácil de se entender na 
primeira vez que se forma o Karussell. Se realmente trabalharíamos novamente com 
Karussell, não decidimos naquele momento. De qualquer forma, queria que todos prestassem 
atenção para dar seguimento à brincadeira. Dei um minuto para pegarem os cadernos e um 
lápis e enquanto isso copiei no quadro 3 questões, as quais eles deveriam perguntar aos 
colegas e escrever as respostas em forma de Stichwörter, como se estivessem entrevistando 
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alguém. Em seguida, quem havia primeiramente perguntado passou a responder e quem havia 
respondido, a perguntar. A terceira etapa era contar ao terceiro colega com quem conversava 
sobre a pessoa que havia entrevistado. Não estávamos com intuito de usar Nebensätze, 
queríamos apenas que cada um realmente fizesse as partes anteriores com atenção e nessa 
hora soubesse conjugar os verbos na terceira pessoa. Quem ouvia também perguntava, por 
exemplo: Mit wem hast du gesprochen? Und wohin ist sie/er gereist? Na quarta etapa quem 
havia perguntado na terceira falava para o quarto colega a encontrar no Karussell sobre o 
colega que também havia entrevistado. 
O Karussell aconteceu mais rápido do que havíamos planejado, o que compensou o 
tempo maior usado na fila inicial. Aqui também teve uma dupla que não prestou muita 
atenção e respondeu/perguntou duas vezes, ao invés de responder uma e perguntar a outra, 
conforme o explicado. Como havia pensado anteriormente que isso poderia acontecer, 
contornei a situação. O mesmo problema aconteceu-me com turmas em escolas de línguas, 
então, de certa forma, já estava preparada para isso acontecer novamente.  
No final da quarta etapa, pedi que todos sentassem nos seus lugares e expliquei a etapa 
seguinte, a qual consistia em escrever no caderno uma frase completa sobre os dados da 
pessoa que havia entrevistado no Karussell, aproveitando dessa forma para dar-lhes tarefa de 
casa e conferir, assim, a escrita, quando fosse o momento de recolher o caderno. Escrevi no 
quadro um exemplo do que deveria ser feito: Ich habe mit ............. gesprochen/ Ich habe 
................. gefragt und sie/er  hat .............. in den Ferien gemacht/ ist nach………. gereist. 
Aqui surgiram perguntas sobre vocabulário, como se escreve certas palavras e se precisava 
fazer isso só da pessoa que havia entrevistado ou de si mesmo também ou ainda, de quem 
havia ouvido também. As dúvidas foram sanadas e em seguida eu avisei que essa era a 
atividade para aquela aula e perguntei se haviam gostado, pergunta que costumo fazer com 
certa frequência para meus alunos, já que assim posso ter um retorno rápido e vir a preparar as 
aulas seguintes de forma semelhante ou diferente, caso haja críticas ou queixas. As respostas 
foram positivas e então o sinal tocou e nos despedimos com um “bis morgen”.  
A Eliane e a Lilian participaram de toda a aula e sempre que os alunos não entendiam 
o que estava acontecendo por eu falar em alemão, eu pegava uma delas como exemplo para 
esclarecer. Quando precisava chamar atenção por estarem conversando quem estava mais 
perto das três chamava, porém, até o final da aula eu sabia o nome de todos os alunos, o que 




De qualquer forma, digo que dar uma aula com brincadeiras como essa sem a ajuda 
delas não seria tão fácil e provavelmente o resultado também não seria tão satisfatório. Apesar 
de reconhecer essa limitação, saímos da sala satisfeitas. Os alunos demonstraram muito 
interesse em participar e se esforçaram muito para falar em alemão, houve muito diálogo e 
respeito e inclusive momentos de descontração com direito a risos. 
Não consigo deixar de comparar essa aula, nessa turma, com as aulas de tutoria que fiz 
ainda quando a turma estava dividida com a metade do nono. Essa nova divisão realmente foi 
muito positiva e causou maior aproximação entre professor e aluno, uma vez que a turma 
ficou menor e tornou o aprendizado da língua possível. Quando estavam reunidos com a 
metade do nono ano, era impossível percebê-los no meio daqueles, já maiores, o que acabava 
criando uma certa barreira entre eles e o professor, que nem conseguia perceber o interesse e a 
motivação deles para com a língua.  
 
5.4 SEGUNDA AULA  
5.4.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 9º ano turma cheia – Aula 1 (aula 2 de 14) 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 28.07.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Modalverben und Ferien 
2 Objetivos  
2.1 Objetivo geral: Por se tratar da primeira aula, nossa intenção será tentar uma 
aproximação maior entre estagiárias e alunos, já fazendo uma revisão do conteúdo a ser 
trabalhado em seguida. 
2.2 Objetivos específicos:  
- Identificar o conhecimento que os alunos têm para, a partir disso, melhorar a capacidade de 
se comunicar em alemão usando os verbos modais. 
- Familiarizar as estagiárias com o conhecimento adquirido pelos alunos para planejar com 
qualidade as aulas seguintes, tendo em vista que terminamos nossa tutoria bem antes das 
férias, de modo que não sabemos o que eles internalizaram sobre o assunto. 




- Trabalhar as habilidades de escrita, artística e leitura. 
3 Conteúdos: Vocabulário de férias relacionando-o com verbos modais.  
4 Recursos/Meios: Papel, lápis, cópias, giz e quadro. 
5 Avaliação: A avaliação será feita através de observação, logo que a aula será para nós uma 














5‟ Vorstellung  
Uns vorstellen und mit den Lernenden besprechen, was wir in 










Kleine leere Zetteln verteilen, wo die Schüler drauf (in 
Wörter) malen sollen, was sie in den Ferien machen müssen, 






Falls sie Zweifeln haben, Modalverben kurz an der Tafel 
erklären. 








Die Zettel, die vorher gemalt wurden, mit den Kollegen 
wechseln. Jeder schreibt zumindest  fünf Sätze  mit dem 
Zetteln des Kollegens mit Modalverben, um abzugeben.   






Die Übungen lösen. Falls sie sie nicht im Raum beenden 
können, als Hausaufgabe machen. 
Kopie Modalverben 





5.4.3 Relatório da segunda aula supervisionada  
 
 
A segunda aula supervisionada aconteceu no dia 28 de julho às 11h05min na turma 
cheia do nono ano. A aula iniciou com a leitura em uníssono e em pé do Morgengesang. Em 
seguida, a professora Lilian explicou que eu e a Eliane estaríamos na escola nesses próximos 
meses fazendo nosso estágio e que, em função disso, eles teriam aulas conosco, a começar a 
partir desse dia primeiramente comigo. Eu comecei, então a aula em alemão e logo senti a 
dificuldade em falar em alemão na turma cheia. Mesmo assim, expliquei e repeti a explicação 
da atividade proposta em alemão, desenhei no quadro um exemplo do que esperava nessa 
atividade, que se tratava de desenhar no papel que entregaríamos em seguida algo que 
significasse férias para cada um deles e em seguida escrevessem palavras nesse desenho, 
respondendo: was muss ich in den Ferien machen, was kann ich in den Ferien machen und 
was mag ich in den Ferien. Lembrando-os que eles apenas escreveriam o vocabulário sem 
destacar o modal para aquele vocabulário. Aqui percebemos claramente como gostam de 
desenhar, o que me levou a deixá-los desenhando por um tempo maior que o planejado.  
A atividade seguinte consistia em esclarecer dúvidas sobre os verbos modais. Ao 
começar a perguntar, percebi que não se tratava de esclarecer dúvidas, mas sim de 
praticamente introduzir o assunto. Consequentemente, não consegui fazer as duas últimas 
atividades que havíamos planejado, pois demorei um tempo maior explicando e conjugando 
os verbos modais. Supunhamos que lembrassem desses verbos, porém lembravam muito 
vagamente que os estudaram com a professora anterior à Lilian, ou seja, há provavelmente 
dois anos atrás, quando estavam no sétimo ano. Essa aula também, por ser aula com turma 
cheia, decorreu mais devagar e foi mais difícil manter todos concentrados ou atentos e falar 
tanto em alemão quanto na aula anterior ministrada para metade da turma do oitavo ano. De 
qualquer forma, saímos satisfeitas, porque eles demonstraram bastante interesse, participaram 
bastante e nos aceitaram bem. 
Decidimos após a aula que o conteúdo planejado, mas não visto nessa aula, seria visto 
na próxima aula com turma dividida, para assim poder explicar melhor os verbos de forma 
que, juntamente com os exercícios, os alunos pudessem vir a usá-los com maior segurança e 
habilidade. 
Como conjugamos todos os verbos modais juntos no quadro - quem queria, ia para o 
quadro e conjugava com a ajuda minha e dos demais colegas - isso também fez com que 
atrasássemos as atividades seguintes, porém achei mais interessante seguir mais devagar, num 
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ritmo de introdução de conteúdo novo que eles pudessem acompanhar, do que me preocupar 
em não dar conta do planejamento feito anteriormente. A aula foi encerrada antes que 
pudéssemos terminar a conjugação de todos os verbos. De forma que passei muito 
rapidamente, apenas de forma oral o significado de cada um e o que os diferencia dos demais 
verbos, prometendo retomar a partir desse ponto na aula seguinte. Sendo assim, não seguirei o 
previamente planejado para a aula 2 dessa turma.  
 
5.4.3.1 Observação sobre o grupo avançado 
 
 
Com a nova divisão das turmas, o grupo avançado ficou separado em turmas 
diferentes e por esse motivo não há mais a possibilidade de trabalhar com eles separados, já 
que cada um trabalharia sozinho. Apenas uma aluna, a mais fluente, foi liberada pela 
professora logo depois da nova divisão das aulas. Essa ganhou um livro de literatura alemã 
em alemão para ler e depois fazer uma tarefa para a professora. Os outros alunos que 
compunham o antigo grupo avançado passaram a participar normalmente das aulas. Eles 
apresentam mais facilidade e maior motivação em fazer as atividades que os demais e, 
inclusive, ajudam-nos quando possível. 
 
5.5 TERCEIRA AULA 
 
5.5.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 8º ano turma cheia – Aula 2 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 29.07.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Ferien, Hobbys mit Perfekt 
2 Objetivos 
2.1 Objetivo geral: Fazer um exercício de revisão e fixação sobre o Tema Hobbys und Ferien 
usando o Perfekt. 
2.2 Objetivos específicos: 
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- Identificar o conhecimento que os alunos já tem para, a partir disso, melhorar a capacidade 
de se comunicar no Perfekt. 
- Proporcionar a nossa familiarização com o conhecimento adquirido pelos alunos para 
conseguir planejar melhor as aulas seguintes, visto que terminamos nossa tutoria bem antes 
das férias, de modo que não sabemos o que eles já internalizaram sobre o assunto. 
- Incentivar a cooperação através de trabalhos em conjunto, de modo a se ajudarem na 
compreensão e revisão do conteúdo visto antes das férias para resolverem as questões. 
- Revisar o conteúdo, para assim dar sequência ao tema. 
- Desenvolver as habilidades de escrita, leitura e compreensão.  
3 Conteúdos: Vocabulário referente às férias, incluindo Hobbys no Perfekt.  
4 Recursos/Meios: Livro Schritte International A1.1
4
, cópia Hobbys und Freizeit 




                                                             
4
 As páginas do referido livro não se encontrarão em anexo, tendo em vista que se trata de várias páginas de um 











5‟ Vorstellung  
Uns vorstellen und mit den Lernenden besprechen, was wir in 
der Schule machen werden. 
 Sozialform 
10‟ Hobbys und Ferien 
Das Thema, das 




Eine Kopie mit ein paar Hobbys verteilen. Die Lernenden 
verbinden zuerst Namen mit den Bildern, nachher schreiben 
sie, ob sie das in den Ferien gemacht haben oder nicht. 
Kopie – anexo 2, 










Die Übungen auf den Kopien lösen. Diese Kopien bestehen 
aus verschiedenen Übungen, damit die Schüler das Tempus im 
Perfekt, bzw. das Hilfsverb und das Partizip II besser lernen, 
konjugieren und verstehen können. 
Kopien Schritte 
International A1.1  
S. 150/151 Ü. 
13,14,16,18,19; 
Zusatzmaterial: 









A terceira aula supervisionada foi ministrada no dia 29 de julho, com início às 
11h05min, na turma cheia do oitavo ano. Conforme estipulamos previamente com a 
professora Lilian, nas aulas de turma cheia intencionamos trabalhar mais exercícios, podendo 
serem resolvidos em duplas ou individualmente. A ideia de trabalhar mais as habilidades de 
leitura e escrita nessas aulas surgiu porque com a turma cheia é muito mais difícil conseguir a 
atenção de todos para uma atividade mais lúdica. Assim sendo, tais atividades serão realizadas 
mais quando as turmas estiverem divididas, de forma a dar mais atenção às habilidades oral e 
auditiva. 
Quando as aulas são de turma cheia, a aula é iniciada com o verso - Morgengesang. 
Todos os alunos ficam em pé e o lêem, a professora transita pela sala enquanto lê também, de 
forma que possa ouví-los. Fica estampado no rosto da maioria o desgosto em ler esse verso, 
porém, ninguém fala nada, até porque imagino que saibam que isso é exigido pela escola. 
Alguns lêem, outros resmungam, alguns tem a folha outros se juntam aos demais colegas que 
a possuem. Já que nessa aula se tornou impossível entender algo que esteja sendo 
pronunciado, a professora exige que parem e comecem tudo novamente. 
Depois de terminarem a professora avisa que, assim como no dia anterior essa aula 
será ministrada por mim e que ela corrigiu os cadernos deles e os chamará individualmente 
para fazer alguns comentários sobre o caderno de cada durante a aula. Eu inicio em alemão e 
muitos reclamam por não estarem entendendo, outros que entenderam prontamente já 
explicam o que falei. Minha ideia era explicar a tarefa, mas, juntamente com a Eliane, 
percebemos que eles não estavam nos ouvindo e seria melhor entregar a folha e passar de 
mesa em mesa explicando o que deveriam fazer, assim como observamos a professora Lilian 
fazer enquanto tutoriávamos. 
Entregamos a folha dos Hobbys com os respectivos desenhos e eles precisavam ligar 
cada Hobby a um desenho. Enquanto iam fazendo a atividade, eu e a Eliane circulamos pela 
sala para esclarecer dúvidas. Conforme terminavam essa atividade, explicávamos a seguinte, 
que era escrever no verso dessa folha uma frase por extenso com cada um daqueles Hobbys, 
dizendo se haviam feito ou não nas férias. Por exemplo: Karten spielen. Ich habe in den 
Ferien Karten (nicht) gespielt. 
Aqui sentimos a dificuldade não só na posição dos verbos na oração, como também no 
entendimento do Partizip II. Eles ainda não entenderam que cada verbo tem o seu, e pensam 
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que todos serão feitos com gespielt. Ao explicar com outro verbo. Por exemplo: tanzen. Ich 
habe in den Ferien getanzt alguns alunos começam a perguntar, então se quando não é um é 
outro. Achando que só tem esses dois. Nesse momento paramos para esclarecer melhor a 
formação do Perfekt, comparando com o inglês e explicando a diferença na posição na frase. 
Mesmo assim sentimos que esse assunto, apesar de já ter sido trabalhado no semestre passado, 
ainda é bastante novo para eles. 
Para ajudar distribuímos a página 150 com os exercícios 13, 14 e 16 do livro Schritte 
International A1.1, onde há exercícios iniciais sobre o Perfekt e que poderiam vir a auxiliá-
los. No primeiro exercício há ser realizado, já havia o verbo auxiliar haben conjugado com o 
Partizip II de alguns verbos de uso corriqueiro. Do aluno exigia-se apenas que escrevesse o 
verbo no infinitivo e depois o completasse no Perfek dentro de algumas frases. O exercício 
seguinte consistia em organizar os verbos no infinitivo e seu respectivo Partizip II numa lista, 
sendo que tanto o infinitivo quanto o Partizip II já estavam dados no exercício. Ao aluno 
cabia apenas ordená-los. O último exercício tratava-se novamente de preencher conjugando o 
auxiliar haben e exigia que o aluno entedesse a frase para escolher o infinitivo correto e 
conjugá-lo também no Partizip II.  Deixamos para terminarem em casa e entregar na próxima 
aula de turma cheia (próxima terça). Nesse dia, pretendíamos então, corrigir os exercícios 13, 
14 e 16 dessa página 150 juntos em sala para esclarecer novamente possíveis dúvidas que 
possam ser de todos. 




A professora Lilian avisou-nos que precisaríamos fechar as notas deles nesse mês de 
agosto e que isso poderia ser feito de duas formas: uma avaliação tradicional ou, então, 
através dos exercícios propostos descrever por extenso o desempenho de cada aluno. Ela 
propôs que fizéssemos uma avaliação tradicional, seguindo assim a mesma estratégia 
empregue por ela. Além disso, fazer a avaliação de forma descritiva envolve conhecer cada 
aluno. Como as turmas são grandes pode acontecer de confundirmos alguns alunos, o que 
poderia vir a prejudicá-los. Dessa forma, optamos pela proposta da professora Lilian e com 
ela ficou decidido que no dia 08, sexta-feira, as turmas do nono ano e uma turma do oitavo 
fariam uma avaliação. O conteúdo avaliado no nono será Modalverben e no oitavo Perfekt. A 
outra metade da turma do oitavo fará a avaliação na segunda-feira dia 11. Como nesse dia a 
professora Lilian se ausentará e a professora Tânia não poderá estar presente, não sabemos se 
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poderemos ministrar as aulas sem supervisão. Dessa forma, existe possibilidade dessas aulas 
serem canceladas e as provas mudarem de datas. 
5.6 QUARTA AULA 
 
5.6.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 8º ano turma dividida – Aula 1 e 3 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 28.07.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Ferien und Perfekt 
2 Objetivos  
2.1 Objetivo geral: Por se tratar da primeira aula, nossa intenção será tentar uma 
aproximação maior entre estagiárias e alunos, fazendo uma revisão do conteúdo já trabalhado 
antes das férias e que será aprofundado durante o estágio. 
2.2 Objetivos específicos:  
 - Identificar o conhecimento que os alunos já tem para, a partir disso, melhorar a capacidade 
de se comunicar no Perfekt. 
- Proporcionar a nossa familiarização com o conhecimento adquirido pelos alunos para 
conseguir planejar melhor as aulas seguintes, visto que terminamos nossa tutoria bem antes 
das férias, de modo que não sabemos o que eles já internalizaram sobre o assunto. 
- Instigar os alunos a se comunicarem entre si na LE de modo a praticar o conteúdo visto 
antes das férias. 
- Induzir os alunos a, através da brincadeira Karussell, ouvir com atenção o que o colega fala 
para em seguida retornar as informações ao grande grupo (ou colega). 
- Desenvolver as habilidades oral e a auditiva. 
- Levar os alunos a compreenderem a necessidade de praticar e relacionar o conteúdo na 
rotina diária como forma de expandir e manter o conhecimento na LE. 
3 Conteúdos: Vocabulário de férias relacionando com o Perfekt. 
4 Recursos/Meios: Papel, lápis, giz e quadro. 
5 Avaliação: A avaliação será feita através de observação, já que a aula será para nós uma 











5‟ Vorstellung  
Uns vorstellen und mit den Lernenden besprechen, was wir in 
































Das Thema, das 




Reihe vor dem Karussell 
Fragen: Wer hat in den Ferien ein Spiel gespielt geht ein 
Schritt nach rechts. /Wer ist gereist?/ Wer ist ins Kino 
gegangen? /Wer hat Freunde getroffen?/Wer hat ein Buch 
gelesen? /Wer hat die WM geschaut?/Wer hat viel geschlafen? 
 
*Karussel: Frage(an die Tafel schreiben): 
1. Welche Hobbys hast du in den Ferien gemacht? 
2. Wo hast du deine Ferien verbracht? 
3. Wohin bist du gereist? 
1.Karussell: 
Die Lernenden von drinnen fragen und schreiben Notizen. Die 
Lernenden von draußen beantworten. 
2.  Karussell dreht sich um: Die Lernenden von draußen fragen 
und schreiben Notizen. Die Lernenden von drinnen 
beantworten. 
3. Karussell dreht sich um: Die Lernenden von draußen 
erzählen dem drinnen, was sie vorher gehört haben. 
4. Karussell dreht sich um: Die Lernenden von drinnen 
erzählen dem draußen, was sie vorher gehört haben. 
 




15‟   
Die Angabe des Karussells in Sätze  ins Heft schreiben, um 
abzugeben. 
Heft Zu Zweit 
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5.6.3 Relatório da quarta aula supervisionada 
 
 
A quarta aula supervisionada foi ministrada no dia 01 de agosto com início às 
9h25min na turma dividida do oitavo ano. Como percebemos na aula ministrada na terça-
feira, dia 29, para a turma cheia, que eles ainda não entenderam muito bem como o Perfekt 
funciona, achamos melhor não avançar no conteúdo, mas sim exercitar melhor para uma 
compreensão mais aprofundada. Em função disso, decidimos fazer o Karussell com essa 
turma também, assim como foi feito na outra turma na segunda-feira, dia 28. Dando também 
para essa metade da turma a chance de ouvir e falar mais em alemão usando o Perfekt e o 
vocabulário de férias.  
A professora Lilian iniciou a aula avisando da avaliação na próxima semana e em 
seguida eu continuei. Fizemos a fila e nesse momento eu já percebi que essa turma era maior 
que a outra metade. Nessa turma também há dois alunos com maior conhecimento na língua 
que os outros.  
A aula ocorreu dentro do esperado. No Karussell também expliquei em português o 
funcionamento e em seguida fiz trocas entre português e alemão. Encerrei a aula conseguindo 
explicar talvez até melhor que no primeiro dia a última atividade, que era a de escrever uma 
frase usando as palavras chaves escritas sobre as respostas que o colega deu às duas 
perguntas. Dessa vez escrevi no quadro apenas duas das três perguntas que havíamos proposto 
no planejamento. 1. Welche Hobbys hast du in den Ferien gemacht? 3. Wohin bist du gereist? 
Deixamos a segunda pergunta (Wo hast du deine Ferien verbracht?) fora porque percebemos 
que, além da resposta ser muito parecida com a terceira, já que a maioria viajou, ainda os 
confundia muito por não saberem ao certo o que responder em cada uma. 
A aula encerrou assim que eles terminaram de escrever a frase. Aqui notamos mais 
uma vez de forma clara como o Perfekt ainda não está “acentado”. Eles ainda tem dúvidas 
quanto à posição do auxiliar e do Partizip II na frase e ainda não conseguem escrever uma 
frase inteira sozinhos.   
Consegui notar que essa turma também é menos motivada que a de segunda. Talvez 
sejam apenas 2 ou 3 alunos que não tem interesse na língua, mas que conseguem dispersar 
outros junto com eles. 
Dessa vez a Lilian não participou da atividade, ficou sentada fazendo anotações e 
observando. Na última parte da aula, na escrita da frase alguns alunos a chamaram e ela se 
deslocou até esses para esclarecer alguma dúvida sobre a formação da frase. Sempre que 
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precisei explicar algo em alemão, usei a Eliane como exemplo, a qual também me auxiliou na 
formação da fila, do Karussell e nas dúvidas de surgiram quanto à formação da frase. 
 
5.7 QUINTA AULA  
5.7.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 9º ano turma dividida – Aula 2 e 3 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 01.08.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Modalverben 
2 Objetivos  
2.1 Objetivo geral: Aprodundar com os alunos os sentidos e usos dos verbos modais na LE, 
relacionando-os com o vocabulário de férias.    
2.2 Objetivos específicos:  
- Entender as semelhanças na conjugação de tais verbos e suas posições na frase, e seus 
respectivos significados para, a partir disso, poder melhorar a capacidade de se comunicar em 
alemão usando os verbos modais. 
- Revisar o conteúdo visto e, a partir dele, desenvolver com maior habilidade a proposta da 
aula seguinte. 
- Desenvolver as habilidades de escrita e leitura. 
3 Conteúdos: Vocabulário de férias relacionando com verbos modais.  
4 Recursos/Meios: Papel, lápis, cópias, giz e quadro. 















Die Verben an der Tafel konjugieren und ihre Bedeutung 
erklären. 
Tafel und Kreide/ 









Die Zettel, die im vorigen Unterricht gemalt wurden, mit den 
Kollegen wechseln. Jeder schreibt zumindest  drei Sätze  mit 
dem Zetteln des Kollegens mit Modalverben ins Heft.   






Die Übungen lösen. Falls sie sie nicht im Raum beenden 
können, als Hausaufgabe machen. 
Kopie Modalverben 













5.7.3 Relatório da quinta aula supervisionada 
 
 
A quinta aula supervisionada foi ministrada no dia 01 de agosto às 11h05min para 
metade da turma do nono ano. Ao entrarmos na sala a professora Lilian notou que a divisão 
estava diferente, não havia apenas meninos ou meninas na sala, conforme final do semestre 
passado. Então, foi informada pelos próprios alunos que a divisão havia sido mudada 
novamente. 
Esperamos os alunos chegarem da aula anterior e dessa vez a Lilian nem precisou 
introduzir a aula. Sendo assim, iniciei avisando que na próxima semana, sexta-feira, dia 09, 
haveria uma pequena avaliação sobre os modais, mas que até lá ainda trabalharíamos com o 
mesmo assunto, exercitando-o melhor. Em seguida, comecei a aula revisando a conjugação 
dos modais, dando ênfase ao fato da primeira e terceira pessoa serem iguais e não terminarem 
com –e na primeira pessoa como os demais verbos e de que se houver outro verbo na oração, 
esse ficará no final da frase no infinitivo. Dentro do possível fiz isso em alemão e sempre que 
precisei recorrer ao português, procurei indagá-los de forma que viessem a participar da aula e 
ficassem atentos. Os alunos perguntaram se poderíamos conjugar juntos o verbo 
möchten/mögen, que havia faltado sua conjugação na aula anterior. Eu escrevi no quadro e 
eles falaram a conjugação. Em seguida, entramos nos seus significados, já que esse foi um 
tópico que estava pouco claro para eles na aula anterior.  
A tarefa seguinte foi começada na primeira aula ministrada para o nono ano, que 
consistia em cada um desenhar num papel algo que significasse férias para si e escrever 
palavras nesse desenho que pudessem dar as seguintes ideias: was muss ich in den Ferien 
machen, was kann ich in den Ferien machen und was mag ich in den Ferien. Lembrando que 
eles apenas escreveriam o vocabulário sem destacar o modal para aquele vocabulário. Nessa 
aula distribuí os papéis com os desenhos, sendo que isso foi feitode forma que ninguém 
recebesse o seu próprio desenho. Essa tarefa consistia em escrever de 3 a 5 frases usando 
algum verbo modal com o vocabulário do colega. Para ajudar, escrevi uma frase no quadro 
com o intuito de mostrar qual o verbo que conjugava e qual ficava no infinitivo e suas devidas 
posições na frase. Eu e a Eliane fomos circulando pela sala para ajuda-los com dúvidas de 
vocabulário, estrutura e correção das frases. Conforme iam terminando, recolhíamos o 
desenho e entregávamos o próximo dever que consistia numa folha com exercícios sobre 
modais (anexo 1). Aqui as frases deveriam ser lidas e entendidas para perceber qual o verbo 
modal que faria mais sentido naquele contexto. Além disso, os verbos necessitavam ser 
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conjugados. Assim que todos terminaram a tarefa anterior expliquei algumas dúvidas sobre 
significado de palavras que todos tinham e eles continuaram a trabalhar no exercício até o 
final da aula, ficando como dever de casa as frases inacabadas, as quais prometemos corrigir 
juntos na próxima aula. 
Quando essa aula terminou, percebi a grande diferença novamente, assim como no 
oitavo ano, entre trabalhar com turma cheia e turma dividida. Na turma dividida é possível 
chegar mais próximo de cada aluno e sentir suas reais dificuldades, seus interesses e como 
cada um aprende melhor. Na turma cheia, isso se torna realmente muito difícil de se 
conseguir, mesmo havendo uma tutora. E, assim, fica o consequente sentimento de satisfação 
ou não pelas aulas ministradas e pelos resultados alcançados.  
 
5.8 SEXTA AULA  
5.8.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 9º ano turma dividida – Aula 2 e 3 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 01.08.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Modalverben 
2 Objetivos  
2.1 Objetivo geral: Aprodundar com os alunos os sentidos e usos dos verbos modais na LE, 
relacionando-os com o vocabulário de férias.    
2.2 Objetivos específicos:  
- Entender as semelhanças na conjugação de tais verbos, suas posições na frase e seus 
respectivos significados para, a partir disso, poder melhorar a capacidade de se comunicar em 
alemão usando os verbos modais. 
- Revisar o conteúdo visto e, a partir dele, desenvolver com maior habilidade a proposta da 
aula seguinte. 
- Desenvolver as habilidades de escrita e leitura. 
3 Conteúdos: Vocabulário de férias relacionando com verbos modais.  
4 Recursos/Meios: Papel, lápis, cópias, giz e quadro. 















Die Verben an der Tafel konjugieren und ihre Bedeutung 
erklären. 
Tafel und Kreide/ 









Die Zettel, die im vorigen Unterricht gemalt wurden, mit den 
Kollegen wechseln. Jeder schreibt zumindest  drei Sätze  mit 
dem Zetteln des Kollegens mit Modalverben ins Heft.   






Die Übungen lösen. Falls sie sie nicht im Raum beenden 
können, als Hausaufgabe machen. 
Kopie Modalverben 













5.8.3 Relatório da sexta aula supervisionada 
 
 
A sexta aula foi ministrada no dia 01 de agosto às 11h50min na outra metade da turma 
do nono ano. A aula aqui ministrada foi a mesma da quinta e a aula decorreu de forma muito 
semelhante. Assim como na anterior, avisei da avaliação para a próxima semana e ao iniciar a 
aula também exigi a participação de todos lançando perguntas sobre os modais, suas 
conjugações, seus significados e posições na frase. Perguntas que alguns respondiam com 
propriedade e outros chutavam uma resposta qualquer, mas a maioria participou de alguma 
forma da aula, como havia ocorrido na aula anterior. Esse fato deixou-me bastante feliz e 
surpresa, porque, no semestre passado, enquanto tutoriava na antiga divisão de turmas que os 
juntava com a metade do oitavo ano, não dava para perceber o interesse e a motivação nem 
deles, nem da turma do oitavo ano. Dessa forma, estava preparada para alunos menos 
motivados do que esses que lá encontrei nas turmas divididas.   
O decorrer da aula deu-se dentro do planejado e experimentado com a outra metade da 
turma. As dúvidas surgidas em cada exercício foram inclusive parecidas. Gostaria de ter 
falado mais em alemão, porém sei que como expliquei um tema gramatical relativamente 
novo para eles, se o fizesse em alemão, poderia ser mais frustrante, já que muitos teriam muita 
dificuldade em entender o que estava sendo dito. 
 
5.8.3.1 Mudanças de horários 
 
 
Na sexta-feira, 01 de agosto, após as aulas, fomos informadas pela professora Lilian 
sobre mudanças de horários para a próxima semana. Como a Lilian faz o mestrado na UFSC e 
teve problemas com choque de horário, a partir do dia 04 os horários da aula de alemão 
seriam alteradas. Em função disso, eu e a Eliane precisamos refazer a nossa grade de horários. 
As turmas do oitavo e nono anos continuaram tendo uma aula de turma dividida e uma de 
turma cheia, houve alteração apenas nos dias e horários e agora o oitavo não tem mais a turma 







5.9 SÉTIMA AULA 
5.9.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 9º ano turma cheia – Aula 4 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 01.08.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Modalverben 
2 Objetivos  
2.1 Objetivo geral: Aprofundar os sentidos e uso dos verbos modais por meio de exercícios 
diversificados.  
2.2 Objetivos específicos:  
- Esclarecer as semelhanças na conjugação de tais verbos e suas posições na frase, e seus 
respectivos significados para que, a partir disso, possam melhorar a capacidade de se 
comunicar em alemão usando os verbos modais. 
- Revisar o conteúdo já visto e, a partir dele, desenvolver com maior habilidade a proposta da 
aula seguinte. 
- Desenvolver as habilidades de escrita e leitura. 
3 Conteúdos: Verbos modais.  
4 Recursos/Meios: Papel, lápis, cópias (Calvin), giz e quadro. 























5‟ Morgengesang  Laut lesen. 








Laut lesen und die Zweifel erklären anexo 1  
10‟ Modalverben  
Modalverben 
identifizieren  
Die Comics lesen und verstehen, nachher sagen, welche 
Modalverben mit welchen Comics passt. 






An die Tafel schreiben: Calvin ist erkältet. Gib ihm 
Ratschläge. 
Was soll er (nicht) machen? 
Was muss er (nicht) machen? 
Was darf er (nicht) machen? 
Was kann er (nicht) machen? 
 












5.9.3 Relatório da sétima aula supervisionada 
 
 
A sétima aula supervisionada aconteceu no dia 04 de agosto às 11h05min na turma 
cheia do nono ano. A ideia era continuar exercitando os verbos modais, de forma que os 
alunos passassem a ter mais segurança no seu uso. A aula foi iniciada com a leitura do  verso 
e dessa vez quis tentar fazer diferente, visto que percebi que ao ler em uníssono, muitos não 
participavam, tentei começar lendo um verso e pedir para alguém ler o próximo que pediria 
para outro colega ler o próximo e assim por diante até terminar. A professora Lilian sempre 
pede para que todos fiquem em pé para ler e eu esqueci disso. A maioria participou, alguns 
mais interessados outros menos. Conseguimos perceber como eles têm dificuldade com a 
pronúncia das palavras do verso. Achei por melhor não corrigi-los, até porque se fizesse isso, 
passaríamos muito mais tempo que os cinco minutos previstos. Nos versos finais sugeri que 
os lêssemos juntos e eles não quiseram, optaram por continuar lendo separadamente, cada um, 
um verso. 
Depois da leitura, iniciei a aula pedindo se me deixariam ficar com os desenhos deles 
feitos na primeira aula, todos aceitaram. Em seguida, começamos a corrigir a folha iniciada na 
última aula dividida e terminada de dever de casa sobre modais. Resolvemos começar por 
isso, porque percebemos que vários ainda estavam trocando a conjugação e o significado 
desses verbos. A correção foi feita através da leitura em voz alta, eu perguntava se alguém 
queria ler e deixava quem quisesse, quando ninguém se prontificava, chamava alguém pelo 
nome para ler. A Eliane ia escrevendo as respostas no quadro, já que eles ainda estavam com 
dificuldade na conjugação.   
Assim que terminamos a correção entregamos a folha de Comics do Calvin e eu 
expliquei a atividade, que consistia em ler os quadrinhos, entendê-los e escolher qual dos 
verbos modais definia melhor cada quadrinho (anexo 3). Passamos pela sala para esclarecer 
possíveis dúvidas de vocabulário ou no entendimento da atividade. 
A atividade seguinte, que se tratava de dar conselhos ao Calvin, não foi realizada visto 
que eles demoraram muito mais do que imaginamos na correção e na leitura e entendimento 
do Comics. Nessa atividade, eu escreveria: Calvin ist erkältet no quadro e eles fariam frases 
com os modais dizendo o que ele pode/deve/precisa fazer ou não. Como não foi possível 
terminar a atividade conforme o planejamento, nos reunimos pra discutir se faríamos ou não 
essa atividade na próxima aula. Decidimos, então, deixá-la como atividade extra, caso sobrar 
tempo na aula seguinte. 
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No final da aula eu perguntei o que eles acharam da aula, o que estava bom e o que 
poderia melhorar e o que não gostariam que eu fizesse. Falaram que estavam gostando das 
explicações, e que não gostariam que eu gritasse - não que eu tenha gritado, apenas 
ressaltaram que não gostavam disso. 
Nessa aula, foi bem difícil falar em alemão. Os alunos estavam mais barulhentos. 
Tenho a impressão que estão se sentindo mais à vontade comigo e por isso o barulho 
aumentou. Alguns esforçaram-se para participar, propuseram-se a fazer as atividades e 
exigiram silêncio dos outros. Outros, por sua vez, preferiram conversar, fazer piadinhas ou 
dormir.  Apesar do barulho, achei que a aula foi produtiva. Talvez, precisassemos pensar em 
outra forma de ler o verso inicial e de corrigir os deveres de forma a manter todos mais 
atentos ao que está acontecendo. 
Solicitei que colassem tanto o dever corrigido quanto o Comics no caderno, o qual 
seria recolhido na próxima semana para averiguação.  
 
5.10 OITAVA AULA 
5.10.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 9º ano turma dividida – Aula 5 e 6 ( aula 6 não ocorreu) 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 05.08.14/ 07.08.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Modalverben mit Musik und Gedicht. 
2 Objetivos 
2.1 Objetivo geral: Fazer um exercício com música e outro com Poesia de revisão e fixação 
sobre o tema Modalverben.  
2.2 Objetivos específicos: 
- Exercitar a compreensão auditiva dos alunos e consequentemente melhorar a pronúncia.  
- Averiguar o conhecimento adquirido pelos alunos e a capacidade de comunicação usando os 
verbos modais.  
- Trabalhar as habilidades: auditiva, escrita, leitura e em seguida a oral.  
3 Conteúdos: Vocabulário referente aos verbos modais e os pronomes pessoais, através da 
música “Müssen nur wollen” de Wir sind Helden e da poesia “Ich zum Beispiel” 
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4 Recursos/Meios: Folha com a música “Müssen nur wollen” de Wir sind Helden com 
Lückentext. Folha com a poesia “Ich zum Beispiel” 
5 Avaliação: Correção dos exercício proposto no final da aula. Observação dos trabalhos em 

















15‟ Modalverben  
Das Thema mit 
Musik weiter 
lernen.  
Das Lied einmal hören, das Blattpapier mit dem Lied im 
Lückentext abgeben. Das Lied noch zweimal hören, um den 
Lückentext auszufüllen. 
Kopie vom Lied: 
“Müssen nur 
wollen” von Wir 
sind Helden – 
anexo 4, Tafel, 
Kreide, Heft und 
Bleistift 
Sozialform  
5‟ Landeskunde Gruppe teilen 
Jeder TN nimmt einen Zettel aus einer Tüte. Auf jedem Zettel 
ist eine Stadt aus Brasilien oder Deutschland geschrieben. 
Jedes Land bildet eine Gruppe. So entstehen zwei Gruppen. 













Jeder Teilnehmer bekommt ein Stückpapier mit dem Gedicht. 
Sie müssen das Gedicht lesen und verstehen und den  anderen 
Kollegen der Klasse vorlesen. Die Vorlesung machen sie in 
der Gruppe zusammen. Jede Gruppe stellt ihrer Version für 
die Lesung des Gedichtes vor.   
Kopie des 
Gedichtes „Ich zum 
Beispiel“ – anexo 6 
2 Gruppen mit 




5.10.3 Relatório da oitava aula supervisionada 
 
 
A oitava aula supervisionada foi ministrada no dia 05 de agosto, às 11h05min, na 
turma dividida do nono ano. Nesse dia, pretendia iniciar a aula com uma música sobre os 
verbos modais, onde os alunos precisariam preencher os pronomes pessoais. Ao chegar na 
escola, porém, ficamos sabendo que não seria possível fazer cópias da música porque estava 
ocorrendo reunião na sala onde a fotocopiadora se encontra. Dessa forma, ninguém poderia 
adentrar na sala. 
Assim, precisamos partir para o plano B, que nesse caso se resumiu em passar a letra 
da música no quadro para que os alunos a copiassem. Primeiramente, avisei-os que a ideia 
inicial não era de fazê-los copiar, mas que havia ocorrido alguns imprevistos e, por isso, foi 
necessário recorrer a outro meio. Eles comentaram inclusive que não se sentem “castigados” 
por terem que copiar. Feito isso, ouvimos a música, em seguida a ouvimos novamente para 
que, então, eles preenchessem os espaços em branco. Pediram para ouví-la pela terceira vez e 
ainda uma quarta vez. A quarta vez não foi possível porque a aula estava se findando. 
Começamos a ler, para ver se eles haviam entendido corretamente e fizemos isso até a aula 
terminar. Pediram se eu poderia levar a letra preenchida para que pudessem conferir o resto na 
próxima aula, acatei a ideia.  
Nessa aula, os alunos conversaram enquanto copiavam do quadro. Não interferi na 
conversa, porque percebi que a dupla que não conversava era a que estava mais atrasada, 
então não faria sentido exigir silêncio dos outros. Foi novamente uma aula em que pude sentir 
a proximidade entre a gente, apesar de ter que fazer a aula de maneira diferente do planejado, 
o que a tornou muito mais monótona, uma vez que a ideia principal era fazer outras 
atividades, exercitando mais a audição e a oralidade também na atividade seguinte prevista 
com a poesia. A atividade da poesia ficou para a próxima aula. 
 
5.11 NONA AULA  
5.11.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 8º ano turma cheia– Aula 4 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 




1 Tema: Perfekt 
2 Objetivos 
2.1 Objetivo geral: Continuar a exercitar o Perfekt através de atividades a serem trabalhadas 
em duplas.  
2.2 Objetivos específicos:  
- Fixar a estrutura do Perfekt, visto que os mesmos ainda não conseguem identificá-la e usá-la 
adequadamente.  
- Desenvolver as habilidades de escrita, audição e leitura. 
 3 Conteúdos: Perfekt e estruturação de frases.  
4 Recursos/Meios: Livro Schritte A1.1, quadro, giz, caderno e lápis. 
5 Avaliação: Recolhimento das atividades entregues na semana anterior (Cópias do Schritte e 

























Es werden einige Schüler ausgewählt, um eine Zeile des 












Die Übungen 13, 14 und 16 auf der Seite 150 zusammen 









Die Übungen 18 und 19 auf der Seite 151 lösen. 
Kopien Schritte 















A nona aula supervisionada foi ministrada no dia 05 de agosto às 11h50min na turma 
cheia do oitavo ano. Nessa manhã eles estavam particularmente mais barulhentos. Essa turma 
está ensaiando para apresentar um teatro e nesse dia tiveram o ensaio num horário que os 
deixou sem intervalo, talvez em função disso estivessem mais indispostos e 
consequentemente, barulhentos. Iniciamos a aula lendo em uníssono e em pé o 
Morgengesang. Fiquei bem feliz que participaram bem da leitura, leram alto e dentro do 
possível, de forma clara. Agradeci-lhes inclusive pela colaboração. Em seguida, relembrei-
lhes da aula anterior e das atividades propostas, recolhi as frases dos Hobbys daqueles que as 
fizeram e deixei quem não tinha terminado entregar na próxima aula. Prometi também 
recolher o caderno na próxima aula, para averiguação das atividades anteriormente propostas 
e a correção das frases sobre os Hobbys, daqueles que as fizeram no caderno. 
Dei sequência à aula perguntando da outra folha de dever de casa (Schitte 
International, S.150), pedi que fossem sinceros e me falassem quem realmente fez e quem não 
fez. Dessa forma, pude perceber que a grande maioria não havia feito nada e outros tinham 
apenas começado. Como a ideia para essa aula era dar seguimento aos exercícios 18 e 19 
sobre Perfekt da página 151 do livro Schritte International os alunos sentiriam mais 
dificuldade em resolvê-los, sem ter feito a página proposta como dever de casa, tendo em 
vista que a página 150 era introdução e a 151, seguimento. Decidi então, deixá-los resolver o 
antigo dever de casa em aula. Entreguei uma cópia nova para quem não a possuía e eu, a 
Eliane e a Lilian circulamos nas carteiras para atender as dúvidas que surgiram.  
Essa mesma aula, a Eliane ministrou no sétimo ano e aqui pudemos perceber a grande 
diferença entre uma e outra turma, discutimos inclusive sobre isso depois dessa aula. 
Enquanto o sétimo ano sentou e aquietou-se para resolver os exercícios, no oitavo, eles se 
levantavam para ir até o colega, trabalharam o tempo todo com algum colega, muitas vezes 
com mais de um e conversaram bastante durante a realização da tarefa. Ambas as turmas 
fizeram a atividade, porém se comportaram de maneiras bem distintas. 
No final da aula, avisei a todos que aqueles que não haviam terminado o exercício 
deveriam terminá-lo em casa. Nessa aula, novamente falei mais em português do que gostaria, 
apenas em algumas mesas, com alguns alunos consegui esclarecer dúvidas em alemão, mas no 




5.12 DÉCIMA AULA 
5.12.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 9º ano turma dividida – Aula 6 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Tânia Kuhnen 
DATA: 11.08.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Modalverben mit Gedicht. 
2 Objetivos 
2.1 Objetivo geral: Fazer um exercício com uma Poesia de revisão e fixação sobre o tema 
Modalverben.  
2.2 Objetivos específicos:  
- Exercitar a fonética através da leitura encenada com um adjetivo.  
- Praticar de forma criativa e lúdica a pronúncia/ leitura/ entonação das palavras através de 
uma poesia, onde aparecem novamente os verbos modais. 
- Trabalhar a compreensão textual. 
- Ajudar os alunos a se sentirem mais preparados para usar os modais na oralidade. 
- Revisar o conteúdo para a avaliação que será aplicada nas próximas aulas.  
- Desenvolver as habilidades: oral, leitura e auditiva.  
- Retomar a escrita através da atividade inacabada do Comics – Calvin.  
3 Conteúdos: Vocabulário referente aos verbos modais através da poesia “Ich, zum Beispiel”.  
4 Recursos/Meios: Folha com a poesia “Ich zum Beispiel”. Quadro, giz, lápis e caderno para 
a atividade extra 












Distribuição Conteúdo Objetivos Metodologia Estratégia Recursos 
Dinâmica de 
grupo 
5‟ Morgengesang  Laut lesen Kopie oder Heft Sozialform 
 Prüfung Vorbereitung 
Den Schüler Bescheid sagen über die Prüfung (12. und  14. 
August). 
Tafel, Kreide Sozialform 
5‟ Landeskunde Gruppe teilen 
Jeder TN nimmt einen Zettel aus einer Tüte. Auf jedem Zettel 
ist entweder eine Stadt aus Brasilien oder Deutschland, oder 
ein Essen, oder Getränk geschrieben. Jedes Land, Essen und 
Getränk bildet eine Gruppe. So entstehen vier Gruppen. 













Jeder Teilnehmer bekommt ein Stückpapier mit dem Gedicht. 
Sie müssen das Gedicht lesen und verstehen und den  anderen 
Kollegen der Klasse mit einen bestimmten Ton  vorlesen, 
z.B. betrunken, hat in die Lotto gewonnen, wutig, weinend. 
Die Vorlesung machen sie in der Gruppe zusammen.  Jede 
Gruppe übt einmal vorher und das können sie außer dem 
Raum machen. 
Kopie des 
Gedichtes „Ich zum 
Beispiel“ – anexo 6 
2 Gruppen mit 






Das vorbereitete Gedicht dem Kollegen präsentieren. 
Kopie des 
Gedichtes „Ich zum 





An die Tafel schreiben: Calvin ist erkältet. Gib ihm 
Ratschläge. 
Was soll er (nicht) machen? 
Was muss er (nicht) machen? 
Was darf er (nicht) machen? 
Was kann er (nicht) machen? 
 
Zusatzmaterial -





5.12.3 Relatório da décima aula supervisionada 
 
  
A décima aula supervisionada foi ministrada no dia 11 de agosto às 11h05min na 
turma cheia do nono ano. Essa aula foi a primeira aula supervisionada pela professora Tânia. 
Para essa aula planejamos uma atividade que, a princípio, havíamos planejado para turma 
dividida. Como não pudemos terminar a atividade em função da falta de xerox no dia e a 
outra metade da turma não teve aula, resolvemos nos dar um desafio e tentar uma atividade 
diferente na turma cheia, já de início sem grandes expectativas de êxito. A atividade 
correspondia em dividir a turma em quatro grupos, todos os alunos, independente do grupo, 
ganhariam a mesma poesia e em seguida cada grupo ganharia um adjetivo, segundo o qual 
leria a poesia naquele tom. Os adjetivos eram: wutig, weinend, in die Lotto gewonnen und 
betrunken.  
Iniciei a aula lendo com eles em uníssono o Morgengesang, em seguida apresentei a 
Tânia para o grupo. O próximo passo foi avisá-los da prova que seria feita no dia seguinte, 12 
de agosto, para uma parte da turma e quinta-feira, 14 de agosto, para a outra parte. Os alunos 
já estavam agoniados pensando que a prova seria realizada nessa aula de hoje. 
 Passei, então, um saco com papeizinhos com nomes de cidades brasileiras, alemãs, 
comidas e bebidas. Cada um desses itens formou um grupo, depois dos grupos formados, das 
poesias e dos adjetivos serem entregues, a Eliane saiu da sala com dois grupos e eu fiquei na 
sala com os outros dois. A ideia era dar a cada grupo tempo para ensaiar antes de apresentar 
para a turma. O ensaio correu bem e em seguida as apresentações que foram magníficas. 
Apesar de demonstrarem dificuldades com a pronúncia e o entendimento da poesia, todos 
foram além das nossas expectativas e apresentaram de forma brilhante. Assim, confirma-se 
novamente o interesse dos alunos por atividades mais lúdicas, que envolvam mais a 
habilidade artística. Perguntei no final da atividade se haviam gostado e a resposta unânime 
foi positiva, prometemos fazer isso mais vezes. 
Em seguida, discutimos sobre o significado do adjetivo de cada grupo e então faltavam 
apenas 5 minutos. Iniciamos a próxima atividade, que se tratava de dar conselhos ao Calvin, 
por se encontrar resfriado. Nessa atividade, esperava-se que eles viessem a usar os verbos 
modais em frases simples. Essa atividade foi apenas explicada, ficando de dever de casa.  
Avisamos que no dia seguinte recolhereríamos os cadernos e finalizamos a aula. 
Saímos da sala felizes e satisfeitas com o processo e resultado da aula. Os alunos colaboraram 
e todos se propuseram em fazer a atividade e a executaram com qualidade. Foi uma aula 
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alegre e divertida não só para nós, professoras, como também para eles, alunos e a “aula 
desafio” foi encerrada com êxito. Com relação ao uso do alemão, imagino que tenha sido mais 
ou menos metade alemão e metade português. Poderia talvez ter falado um pouco mais em 
alemão, de qualquer forma, acho que o nível de alemão usado em sala vem aumentando. 
 
5.13 DÉCIMA PRIMEIRA AULA  
5.13.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 9º ano turma dividida – Aula 7 (Dóris) e 8 (Eliane) 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Tânia Kuhnen 
DATA: 12.08.14 e 14.08.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Prüfung - Modalverben 
2 Objetivos 
2.1 Objetivo geral: Verificar através de exercícios sem consulta e feitos individualmente o 
quanto do conteúdo sobre verbos modais foi fixado. 
 2.2 Objetivos específicos:  
- Avaliar a capacidade de ler, entender e escrever na língua alemã. 
- Adicionar novos conhecimentos, já que a prova também é um momento de aprendizagem. 
Em função disso, pretendemos auxiliá-los durante a realização da mesma.  
3 Conteúdos: verbos modais.  
4 Recursos/Meios: Cópia da prova, quadro, giz, lápis. 



















Das Thema mit 
einer Prüfung 
weiter lernen.  
Die Idee ist eine Übung machen, womit die Schüler noch 
lernen und unsere Hilfe bekommen.  
Kopie der Prüfung 






















A décima primeira aula supervisionada pela professora Tânia foi ministrada no dia 12 
de agosto às 11h05min para a turma dividida do nono ano. Nesse dia, foi aplicada a prova 
sobre verbos modais. A ideia era fazer exercícios simples e mesmo assim ainda ajudá-los nas 
possíveis dúvidas que poderiam surgir. Esclareci isso já no início da aula e entreguei a prova. 
Em seguida, expliquei cada exercício e então eu e a Eliane passamos de mesa em mesa 
auxiliando-os. Havia alunos que se ausentaram nas últimas aulas. Para esses, a prova foi uma 
aula de reposição, já que explicamos para cada um desde significado até a conjugação.  
Percebemos no decorrer da prova que, por mais que havíamos pensado que a prova 
elaborada era bem simples, talvez ainda não era simples o suficiente. Os alunos encontraram 
problemas com o vocabulário, mesmo havendo uma lista com as palavras que consideramos 
mais difíceis e a tradução das mesmas. Percebeu-se muitas vezes que eles não consultavam 
essa lista de vocabulário, outras vezes tiveram dúvidas em palavras que julgamos que já 
conheciam. 
Os primeiros alunos a terminarem a prova a entregaram em torno de 10 minutos antes 
do término da aula e apenas uma aluna que havia faltado nas aulas anteriores ocupou todo o 
tempo da aula para a resolução da prova. Decidimos juntamente com a Lilian que os alunos 
refariam essa prova numa aula seguinte com o intuito de fixar melhor o conteúdo. Dessa 
forma, nem todos os erros foram corrigidos, muitos deles foram apenas apontados. Essa 
correção viria a ser adicionada aos pontos da prova. Ficou, assim, decidido que entregaríamos 
as provas, nesse primeiro momento, com o número de acertos para cada questão e a nota final 
seria fechada depois da prova ser refeita e entregue novamente. 
Nesse dia, também recolhi os cadernos dessa turma para averiguar os deveres que 
havíamos solicitado nas semanas anteriores. Esses cadernos, corrigi e os entreguei ainda na 
mesma semana (dia 14 de agosto).  
Quanto aos cadernos, percebi que nem todos se propõe a fazer as atividades 
solicitadas, porém, outros as fazem e com muito capricho. Alguns colam todas as cópias 
entregues no caderno, o que geralmente já era solicitado pela professora Lilian e continuou a 
ser por mim.  No geral, percebi o interesse de cada um de uma forma mais objetiva ao ver os 
cadernos, obviamente a pedagogia Waldorf se faz muito presente inclusive no caderno de 
alemão. A mesma pode ser notada pelo próprio caderno já que cada aluno monta o seu, pela 
capa do mesmo e pelas margens feitas em cada página a ser escrita. Essas observações foram 
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apresentadas e discutidas juntamente com a professora, nós. porém, não damos uma nota pelo 
caderno, visto que seguimos fazendo a correção de forma semelhante aquela feita 
anteriormente pela professora, correção essa que se trata de apontar as dificuldades e elogiar o 
todo. Assim, o aluno sente-se mais motivado, vindo, inclusive, a refazer os exercícios onde 
apresentou anteriormente dificuldade, conforme podemos conferir nas atividades ao longo do 
caderno. 
De uma forma geral, terminei o estágio nessa turma satisfeita. Acho que tivemos um 
bom relacionamento e pude aprender muito sobre o ensino de uma língua estrangeira para 
adolescentes no ensino regular. 
5.14 DÉCIMA SEGUNDA AULA 
 
5.14.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 8º ano turma cheia– Aula 5 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Tânia Kuhnen 
DATA: 12.08.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Perfekt 
2 Objetivos 
2.1 Objetivo geral: Continuar a exercitar o Perfekt através de atividades a serem trabalhadas 
em grupo.  
2.2 Objetivos específicos:  
- Fixar e revisar a estrutura do Perfekt, visto que os alunos ainda não conseguem identificá-la 
e usá-la adequadamente. 
- Contextualizar o uso do Perfekt com auxílio de um texto.  
- Desenvolver as habilidades de escrita e leitura.  
3 Conteúdos: Perfekt, estruturação de frases e produção textual.  
4 Recursos/Meios: Copias Schubert pg. 31 e 32 com textos no presente, Livro Schritte A1.1 
pg. 151, quadro, giz, caderno e lápis. 















Es werden einige Schüler ausgewählt, um eine Zeile des 
Gesanges laut zu lesen. 
Blatt  mit 
Morgengesang 
Sozialform 
5‟ Landeskunde Gruppe teilen 
Jeder TN nimmt einen Zettel aus einer Tüte. Auf jedem Zettel 
ist eine Stadt aus Brasilien oder Deutschland oder ein Essen 
oder ein Getränk geschrieben. Die Städte bilden eine Gruppe 
und die Essen und Getränke bilden andere Gruppe. So 
entstehen zwei Gruppen. 
Tüte und Zetteln -   
anexo 5 
Sozialform 
20‟ Perfekt  
Perfekt für die 
Prüfung 
befestigen. 
Jede Gruppe bekommt eine Kopie der Übung, zu schreiben. 
Diese werden wir am Ende des Unterrichts zusammen lesen, 
um die Übung zu korrigieren. 
Kopien Schubert 









Perfekt für die 
Prüfung 
befestigen. 










5.14.3 Relatório da décima segunda aula supervisionada  
 
 
A décima segunda aula supervisionada pela professora Tânia foi ministrada no dia 12 
de agosto com início às 11h50min para a turma cheia do oitavo ano. Essa foi a última aula 
antes da prova, e em função disso optou-se por trabalhar novamente o Perfekt como forma de 
fixação e revisão.  
Primeiramente, lemos o Morgengesang em uníssono, em seguida, cada aluno sorteou 
m bilhetinho de dentro de um saco. Nesses bilhetinhos haviam nomes de comidas e bebidas 
que formariam um grupo e cidades alemães e brasileiras que formariam outro grupo. A ideia 
de fazer a divisão dessa forma surgiu para que pudéssemos, de alguma forma, trazer algo de 
Landeskunde para a sala de aula. Ao fazer a divisão através de números ou dividindo a sala ao 
meio, perderíamos a oportunidade de trabalhar, mesmo que de maneira bastante rápida e 
simplificada de forma a aproximar os alunos da cultura estrangeira. Faltou de minha parte, 
talvez, ter explicado o propósito dessa forma de divisão para os alunos, que pensaram que 
trabalharíamos algo sobre comida/bebida ou cidades. 
Depois dessa divisão, foi distribuído para cada aluno um texto. Os textos eram 
diferentes para cada grupo. A atividade consistia em passar esse texto do presente pro Perfekt, 
para tanto, os alunos trabalhariam no grupo, cada um ajudando e contribuindo de sua forma. 
Assim, também eu e a Eliane tínhamos mais acesso a cada um, já que cada uma ficou com um 
grupo, o que facilitou bastante no auxilio às dúvidas surgidas. 
Conforme os alunos iam escrevendo, ajudávamos com a correção. O texto, porém, foi 
muito longo o que não possibilitou a correção no final em conjunto. Mesmo assim aqueles 
que haviam terminado, estavam com ele todo corrigido e aqueles que não haviam terminado, 
tinham a parte escrita corrigida também. 
Ao findar essa aula, percebemos que seria impossível colocar um texto desse tamanho 
e nível na prova a ser realizada na próxima aula. Em função disso, optamos por refazer a 
prova. Assim, percebo o lado bom de ter feito tal exercício em sala, já que sem o mesmo, teria 
aplicado uma prova de um nível muito acima do alcançado pelos alunos. 
 
5.15 DÉCIMA TERCEIRA AULA  
5.15.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
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SÉRIE/TURMA: 8º ano turma dividida – Aula 6 e 7 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 14.08.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 
1 Tema: Prüfung - Perfekt 
2 Objetivos 
2.1 Objetivo geral: Verificar através de exercícios sem consulta e feitos individualmente o 
quanto do conteúdo foi fixado. 
 2.2 Objetivos específicos:  
- Avaliar a capacidade de ler, entender e escrever na língua alemã.  
- Adicionar novos conhecimentos, já que a prova também é um momento de aprendizagem. 
Em função disso, pretendemos auxiliá-los durante a realização da mesma.  
3 Conteúdos: Perfekt.  
4 Recursos/Meios: Prova, quadro, giz, lápis. 

















5.15 .2 Unterrichtsskizze 
 









Das Thema mit 
der Prüfung 
weiter lernen.  
Die Idee ist eine Übung machen, womit die Schüler noch 
lernen und unsere Hilfe bekommen.  
Kopie der Prüfung 
















5.15.3 Relatório da décima terceira aula supervisionada  
 
 
A décima terceira aula supervisionada foi ministrada no dia 14 de agosto às 11h05min 
na turma dividida do oitavo ano, com supervisão da Lilian. Nessa aula, aplicou-se a prova. 
Primeiramente, conversei com os alunos e expliquei que essa era minha última aula com eles, 
que estava findando meu estágio e, portanto, a partir da próxima aula deles, a Lilian retomaria 
as atividades com eles. Em seguida, eu e a Eliane os separamos de forma a ficar apenas um 
aluno por mesa e entregamos as provas. Eu a li em voz alta para esclarecer melhor o que 
deveria ser feito em cada questão. Como nem todos têm dicionário, decidimos esclarecer 
possíveis dúvidas de vocabulário antes e durante a prova, para assim não prejudicar ninguém. 
Além do mais, como não são muito acostumados a usar o dicionário, acabariam por perder 
muito tempo procurando as palavras. Assim, li a prova e esclareci algumas dúvidas de 
significado. Fizemos juntos como exemplo a primeira questão de todas as que deveriam ser 
resolvidas. A partir desse momento, passamos a circular na sala para tirar dúvidas que ainda 
surgiram. A aula correu tranquilamente e conforme os alunos iam terminando, entregavam e 
saíam. O primeiro a terminar, foi um aluno bastante desinteressado e conversador, que 
terminou logo para poder brincar no pátio com os alunos que estavam em educação física. 
Quando o sinal bateu, ainda havia dois alunos em sala, os quais terminaram logo e saíram 
também. 
O que pude perceber nessa aula, é que muitos perguntaram demais, nem tentaram 
fazer sozinhos. Já outros, nunca perguntaram. Ao corrigir, porém pude perceber que, de forma 
geral, todos foram bem. Eu esperava inclusive resultados mais baixos que os alcançados, o 
que me deixou bastante satisfeita. 
 
5.16 DÉCIMA QUARTA AULA  
5.16.1 Plano de aula 
 
ESCOLA: Anabá       DISCIPLINA: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 8º ano turma dividida – Aula 6 e 7 
PROFESSORA: Dóris Lutz       TUTORA: Eliane Stein       SUPERVISORA: Lilian Azevedo 
DATA: 14.08.14       TEMPO DE AULA: 45‟ 
 




2.1 Objetivo geral: Verificar através de exercícios sem consulta e feitos individualmente o 
quanto do conteúdo foi fixado. 
 2.2 Objetivos específicos:  
- Avaliar a capacidade de ler, entender e escrever na língua alemã.  
- Adicionar novos conhecimentos, já que a prova também é um momento de aprendizagem. 
Em função disso, pretendemos auxiliá-los durante a realização da mesma.  
3 Conteúdos: Perfekt.  
4 Recursos/Meios: Prova, quadro, giz, lápis. 























Das Thema mit 
der Prüfung 
weiter lernen.  
Die Idee ist eine Übung machen, womit die Schüler noch 
lernen und unsere Hilfe bekommen.  
Kopie der Prüfung 












5.16.3 Relatório da décima quarta aula supervisionada 
 
 
A décima quarta e última aula supervisionada foi ministrada para a outra turma 
dividida do oitavo ano também no dia 14 de agosto, logo em seguida da décima terceira, às 
11h50min, sob supervisão da Lilian.  
Essa turma chegou um pouco mais agitada em sala e percebemos um número maior de 
alunos. Além dessa turma ser um pouco maior, teve alguns alunos da primeira turma que 
estavam agora nessa. O motivo não soubemos, se apenas trocaram porque queriam ou se 
alguém os trocou de turma. De qualquer forma, depois de avisá-los que essa se tratava da 
minha última aula com eles, e que na próxima aula a Lilian retornaria, os dividimos de forma 
a ficar também apenas um aluno por mesa e entregamos a prova, a qual foi lida e esclarecida. 
Fizemos juntos, uma questão de cada, como exemplo e esclareci dúvidas e significados de 
palavras. 
Em seguida, circulamos na sala durante toda a aula, auxiliando-os. Assim que cada um 
terminava, entregava e saía da sala. Quando o sinal bateu havia novamente apenas dois alunos 
que terminaram também e se retiraram.  
Nessa turma também percebi que, enquanto alguns perguntaram demais, antes mesmo 
de tentar fazer sozinhos, outros não perguntaram nada, nem mesmo quando os abordamos e 
perguntamos se havia dúvidas, não perguntaram nada. Novamente, pude perceber durante a 
correção que os resultados foram mais positivos do que eu mesma esperava, o que me alegrou 
bastante. Conforme já citado anteriormente, decidimos juntamente com a professora Lilian 
que os alunos refariam a prova numa aula seguinte com o intuito de fixar melhor o conteúdo. 
Tendo em vista que a ideia é que repensem suas próprias produções e aprendam também com 
a prova. Dessa forma, nem todos os erros foram corrigidos, muitos deles foram apenas 
apontados. Essa correção viria a ser adicionada aos pontos da prova. Ficou, assim, decidido 
que entregaríamos as provas, nesse primeiro momento, com o número de acertos para cada 









6 CONSIDERAÇÕES E REFLEXÕES FINAIS DO ESTÁGIO DE DOCÊNCIA 
 
 
Como última parte do estágio supervisionado de docência do curso de Letras Alemão 
– Licenciatura da UFSC, apresento aqui minhas reflexões finais a respeito da minha prática de 
docência, a qual realizei em dupla com a colega Eliane Stein, sob supervisão da professora 
Lilian de Azevedo e orientação da professora Tânia Kuhnen, na escola Anabá nos meses de 
julho e agosto deste ano. 
Dentre os objetivos que traçamos para nosso planejamento, constava trabalhar a 
motivação dos alunos por meio de aulas que trouxessem não só a cultura alemã para mais 
perto da sala de aula, mas também que cada aluno pudesse, de alguma forma, perceber como é 
enriquecedor ter contato com mais uma língua estrangeira e as portas que essa língua poderá 
abrir para cada um no futuro. Intencionávamos fazer com que os alunos sentissem mais prazer 
na aula e não a olhassem apenas como obrigação. 
Nem sempre conseguimos fazer tudo como gostaríamos e por muitos momentos nos 
questionamos sobre isso, e percebemos que a maior dificuldade estava em preparar tudo para 
tão pouco tempo, já que se tratavam de três aulas por semana para cada turma e a ausência de 
material didático para suporte na escola nos desfavoreceu também nesse quesito. Dessa 
forma, acabamos por vezes caindo no material pronto, encontrado na internet para download 
para professores de DAF. Percebemos que isso nos ajudou muito em questão de tempo, mas 
nem sempre aquele material encontrado era o mais apropriado para os nossos alunos. 
Sentimos que se tratava de material inapropriado porque cada turma tem um nível e uma certa 
agilidade e um determinado conhecimento, o qual nós como estagiárias não conseguíamos 
saber com propriedade de que nível se tratava e o que já haviam aprendido e o que ainda não. 
Juntando esse fator com a idade dos alunos, o material encontrado na internet, que parecia 
num primeiro momento perfeito para aquela situação que queríamos, acabou em alguns  
momentos também nos frustrando. Essa frustração, porém, só percebíamos no decorrer da 
aula justamente pela falta do conhecimento prévio das turmas. De qualquer forma, tentamos 
não trabalhar apenas de uma forma e com um determinado material, e isso nos proporcionou 
também a oportunidade de acertar em outros momentos. 
Tenho consciência que esse conhecimento prévio a que me refiro, na realidade é muito 
difícil de se ter dos alunos, visto que como professor de LE, encontra-se alunos que iniciam e 
seguem com o mesmo professor e outros que trocam de professor, ou ainda professores que 
trocam de escolas. Isso dificulta muito para o professor seguinte saber o que aquele aluno ou 
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aquela turma aprendeu, o que já foi estudado, mas ainda não está fixado e assim por diante. 
Isso o professor seguinte consegue conferir, em alguns casos, através de testes de 
nivelamento, de livros didáticos e/ou algumas revisões feitas com os alunos para descobrir o 
que ainda não está claro. Ao se tratar, porém de uma escola que não trabalha com material 
didático e não realiza teste de nivelamento com os alunos, essa tarefa se torna ainda mais 
árdua para o professor. E isso pudemos confirmar conversando com a professora Lilian que 
afirmou ser mais difícil trabalhar com as turmas que ela começou a lecionar no último ano, 
como, por exemplo, o sétimo ano e com as turmas que tiveram no decorrer dos últimos anos 
várias trocas de professor, como o nono ano. Portanto, para ela mesma, o oitavo ano era o 
mais fácil de trabalhar e de preparar aulas, porque ela os acompanha por um período maior (o 
mesmo período que acompanha o nono ano, porém, aqueles não sofreram tantas trocas de 
professor). 
 Outro ponto negativo na hora de preparar as aulas e as lecionar na escola que 
trabalhamos foram obviamente as divisões de turmas que eram ora uma, ora outra. Isso nos 
prejudicou na preparação justamente porque primeiramente preparamos o planejamento de 
unidade pensando numa divisão e essa divisão mudou assim que o semestre iniciou. Como 
exemplo, cito aqui a divisão do nono, que haviam separado, até então, as turmas em uma 
turma de meninos e outra de meninas. Assim, pensamos em trabalhar com questões de gênero, 
que acabamos não trabalhando, porque a divisão mudou. 
As frequentes mudanças de horários da aula de alemão também foram um ponto 
negativo durante o nosso estágio, visto que fizemos um planejamento inicial pensando em 
determinados horários e determinadas divisões de turmas que na prática não puderam ocorrer 
em função das mudanças. Outro ponto negativo para nós, como estagiárias, e para os alunos 
foram as aulas desmarcadas em função de viagens ou outras atividades na escola. Esses 
cancelamentos ocorreram durante todo o estágio de forma constante e prejudicou obviamente 
o ensino e a aprendizagem, bem como as preparações dessas aulas.    
Como pontos positivos, destaco aqui a nossa boa aceitação, tanto da parte da escola 
quanto dos alunos. O fato de sempre trabalhar e discutir os planejamentos, o processo e os 
resultados colhidos em dupla enriqueceu muito meu conhecimento e meu ponto de vista como 
professora e como pessoa. O mesmo ocorreu obviamente com as reflexões e ajustes que 
tivemos nas conversas com a supervisora e a orientadora. Destaco aqui as discussões com 
minha dupla, porque essas foram mais intensas e frequentes, visto que preparamos tudo 
juntas. De alguns alunos obtivemos retorno muito positivo. Tivemos mães de alunos que nos 
procuraram durante e depois do estágio para dizer que seu filho ou sua filha passou a se 
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interessar pela língua após nosso estágio e deseja começar a estudar a língua também fora da 
escola. Ficamos muito felizes em saber disso, sentimos que, de alguma forma, conseguimos 
trabalhar com a motivação deles, algo que como já citado, planejamos. Talvez não atingimos 
todos, mas para alguns conseguimos fazer a diferença e lhes entusiasmar a seguir estudando a 
língua com prazer. 
Sobre minha postura como professora, pude perceber de forma nítida que gosto de 
trabalhar com pessoas, indiferente de sua idade, que participam e sabem por que estudam a 
língua. Dessa forma, consigo incentivá-los mais e melhor e consequentemente o resultado 
colhido é evidentemente melhor e positivo. No caso contrário acabo, como professora, por me 
frustrar e fico com aquela impressão que meu trabalho não foi bom o suficiente, que deveria 
ter feito diferente e, muitas vezes, existe outra chance para fazer diferente e talvez, atingir o 
objetivo, mas nem sempre ele é atingido, porque acredito que o resultado só é alcançado com 
a participação de ambas as partes – professor e aluno. Olhando por esse ângulo, lecionar para 
alunos que têm a língua alemã como matéria obrigatória, foi um grande desafio, já que os 
alunos que lá se encontram não escolheram estudar a língua. Como, no geral, consegui a 
participação de muitos nas atividades previstas durante o período, saí de lá, obviamente, 
satisfeita. Isso, porém, não aconteceu todos os dias. 
Se tivesse a oportunidade de repetir cada aula dada com o intuito de melhorar, levaria 
mais brincadeiras, jogos e atividades lúdicas, até mesmo nas turmas cheias. Dividir-lhes-ia em 
grupos e trabalharia através de brincadeiras. Mesmo que não conseguisse trabalhar tão bem 
alguns temas gramaticais. Sinto que nos preocupamos bastante, em continuar o conteúdo de 
onde a professora havia parado e manter a ordem que a professora mantinha. Percebi, porém, 
claramente nas últimas aulas que através de brincadeiras conseguimos mantê-los mais atentos, 
entusiasmados e participativos.  
Quanto à minha postura frente aos alunos, acredito que não houve problema. Senti que 
preciso aprender a ter mais paciência com essa faixa etária, quando se trata de aulas em 
escolas regulares, porque a realidade é muito diferente daquela que estou acostumada como 
professora de adultos ou de adolescentes, mas em aulas particulares. De qualquer forma, 
acredito que tivemos uma boa relação professora – alunos, alunos – professora. 
Concluo, portanto, que durante esse período pude experimentar uma realidade que até 
então desconhecia: a sala de aula de escola regular, que oferece a língua como disciplina 
obrigatória; adolescentes e turmas grandes. O aprendizado certamente foi muito enriquecedor 
para minha vida profissional e minhas futuras escolhas, bem como futuras especializações. 
Ficou claro para mim que toda atividade pode ser planejada de maneira mais apropriada 
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depois de já tê-la aplicado e colhido os resultados. Portanto, a experiência ensinará muito e o 
tempo com cada turma também. Como professora, preciso aprender a lidar com a minha 
insatisfação e lembrar que nem tudo o que ao meu olhar deu certo ou errado, foi visto e/ou 
sentido da mesma maneira pelos alunos. Aprendi certamente que como professora, lido com 
seres humanos em formação que nem sempre apresentam o mesmo grau de interesse, 
disposição e satisfação para determinada atividade e que isso também pode variar de aula para 
aula e esses pontos todos não podem ser esquecidos em sala de aula, para que assim seja 
possível trabalhar em conjunto, havendo respeito mútuo. 
A experiência de frequentar praticamente um ano letivo na escola Anabá como 
estagiária proporcionou-me, portanto, amadurecimento profissional, interpessoal com colegas 
e alunos e pessoal a partir do contato diário com a vivência escolar a qual sou grata pela 
oportunidade concedida pela escola e pela UFSC. Tendo em vista que essa é a única escola de 
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